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O presente trabalho traça um panorama dos arquivos audiovisuais, como é feita sua 

conservação, curadoria e cuidado com o acompanhamento tecnológico de preservação 

frente ao avanço desta área, para então aprofundar o estudo sobre o Acervo do Grupo 

Globo e seu lugar na construção de memória televisiva. Para tal, é feita uma análise da 

performance do departamento, tomando como fonte de estudo o Projeto Vídeo Show, 

cujo objetivo é fazer a curadoria do legado deixado pelo programa televisivo extinto de 

mesmo nome. 

 
Palavras-chave: televisão, acervo, tecnologia, audiovisual, conteúdo, mídia, memória, 

arquivo audiovisual, arquivo de televisão 
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INTRODUÇÃO ï TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO 

 
 

O acelerado ritmo de mudanças da sociedade traz consigo uma relação dialética 

entre passado e futuro. O futuro é cada vez mais o agora, e cabe ao indivíduo, as 

coletividades e às instituições avaliarem como lidar com o passado. Passado que pode 

servir de referência para o presente, por isso a importância da preservação da memória. 

No   ambiente   corporativo,   pode-se   tomar   o    argumento   de    Natália   Marinho 

do Nascimento e Marcia Cristina de Carvalho Pazin Vitoriano (2016) de que os arquivos 

são os ñreposit·rios da mem·ria de uma empresaò. Ainda que seja um arquivo de uma 

empresa privada, o conteúdo guardado pelo Acervo do Grupo Globo traz consigo uma 

carga de memória significativa dos acontecimentos ocorridos especialmente no Brasil ao 

longo dos anos, desde a inauguração da TV Globo em 1965. Isso ocorre porque este canal 

televisivo se tornou uma referência jornalística e dramatúrgica no país, e os produtos 

apresentados refletem não só a visão da empresa, mas situações culturais e políticas do 

país em que ela está inserida, conforme pontua Soares e Rodrigues (2019, p.1), fazendo 

da televis«o ñgrande unificadora cultural, padronizadora de tend°ncias de consumo e 

influenciadora na tomada de decis»es pol²ticasò. 

O presente trabalho se funda em três pilares para fazer uma cuidadosa avaliação 

de um universo tão grande como o arquivo audiovisual a partir do Acervo Grupo Globo. 

O primeiro é o apoio teórico e literário, o segundo é o estudo do funcionamento do Acervo 

Grupo Globo in loco e o terceiro é o conhecimento adquirido através de entrevistas com 

pessoas-chaves no Grupo, sejam elas do Acervo ou de departamentos que dialogam 

intimamente com ele, bem como entrevistas com pessoas do mercado de curadoria 

audiovisual no Brasil. Sob o aspecto teórico, aprofunda-se a literatura em duas frentes: 

arquivamento audiovisual e história da TV Globo. 

É providencial destinar aqui atenção à algumas referências de arquivos 

audiovisuais pelo mundo, neste estudo feito majoritariamente através de associações de 

arquivos audiovisuais como a IASA, (Associação Internacional de Arquivos Sonoros e 

Audiovisuais) e a FIAF (Federação Internacional de Arquivos de Filmes). Com isso, no 

primeiro capítulo é estudado como alguns arquivos audiovisuais do mundo têm lidado 

com suas coleções. Isto é feito a partir das referências dos trabalhos de Ray Edmondson 

(1998), ñUma Filosofia dos Arquivos Audiovisuaisò, e os manuais da UNESCO (2002) 

ñMem·ria do Mundoò, bem como das publicações da IASA ñA Salvaguarda do 

Patrimônio Audiovisual: Ética, Princípios e Estratégia de Preserva­«oò e da FIAF 



 

 

ñSurvey on Long-term Digital Storage and Preservationò. Outra federação que se faz 

bastante relevante para este trabalho é a FIAT (Federação Internacional de Arquivos de 

Televisão), a qual será mais detalhadamente contemplada ao se tratar de sua ligação direta 

com o Acervo Grupo Globo, mais à frente no trabalho. 

Entendendo que a memória mundial se faz de todos os nichos de memória, sejam 

eles públicos ou privados, ao redor do mundo, a UNESCO redige o ñMem·ria do Mundo: 

Diretrizes para Salvaguarda do Patrim¹nio Documentalò, projeto iniciado em 1992 e 

nascido da ñconsci°ncia crescente do lament§vel estado de conserva­«o do patrim¹nio 

documental e do deficiente acesso a este em diferentes partes do mundoò (2002, p.6), o 

projeto contém três objetivos principais: facilitar a conservação, o acesso e despertar a 

consciência para a importância dos arquivos na manutenção da memória. Este 

posicionamento da UNESCO reforça o argumento da importância de estudar o Acervo da 

Rede Globo, pois ele guarda e reflete alguns momentos históricos e valores culturais 

brasileiros. É importante pontuar aqui que pouca literatura há sobre o Acervo da Globo. 

Na verdade, foi detectada monografia de graduação sobre o Centro de Documentação da 

TV Globo (mais conhecido como CEDOC) de data anterior a diversas mudanças do 

departamento e da empresa, além do trabalho encontrado destinar seu foco ao auxílio 

jornalístico, em que nada se aproxima de um estudo da curadoria do departamento em 

face das novas mídias e demandas de mercado. A proposta aqui é diferente: visa tratar o 

Acervo em si como protagonista, e se vale do Projeto Vídeo Show para ilustrar a forma 

de trabalho do departamento. 

Conforme pontua Ray Edmondson nas Diretrizes para a Salvaguarda do 

Patrimônio Documental da UNESCO: 

Grande parte da Memória do Mundo se encontra nas bibliotecas, 

nos arquivos, nos museus e nos locais de custódia, espalhados 

por todo o planeta e uma grande porcentagem dela corre perigo 

atualmente. O patrimônio documental de numerosos povos tem 

se dispersado devido ao deslocamento acidental ou deliberado 

de acervos arquiv²sticos e cole­»es, aos ñestragos da guerraò ou 

a outras circunstâncias históricas (2002.p.5) 

 
Esta preocupação com a preservação de memória é presente em todo o mundo, e 

um país jovem como o Brasil busca estar ligado às tendências mundiais, ainda que 

enfrente enormes desafios. Explorar o funcionamento do Acervo, seus desdobramentos 

com outros departamentos e sua inserção no universo dos acervos a nível internacional 

demanda um olhar múltiplo, como aponta Felix Guattari (1992): é necessário um 

exercício de transdisciplinaridade, ou seja, um diálogo saudável e enobrecedor, sem pesos 



 

 

propostos a esta ou aquela ciência, e sim um esforço comum para analisar os dados 

coletados sob um prisma multicor de possibilidades, de forma a entender o trajeto 

tecnológico percorrido, aliado ao aspecto gerencial e histórico da empresa sem esquecer 

o caráter de memória presente no conteúdo acervado. 

Portanto, para iniciar este projeto, foi feita ampla pesquisa para entender como o 

assunto escolhido é visto na literatura e entender a pertinência do olhar proposto para este 

cen§rio. Levando em considera­«o a defesa de Ray Edmondson de que ñas pr§ticas e 

experiência de arquivo de audiovisuais, e as contribuições intelectuais de indivíduos e 

grupos, continuar«o enriquecendo a teoriaò (1998), v°-se como estratégico e salutar 

estudar a riqueza de um acervo audiovisual tão grande e rico como o do Grupo Globo. 

Sendo um dos maiores arquivos audiovisuais do país, suas políticas e sua gestão devem 

ser analisadas por sua relevância em território nacional, quiçá internacional, mas 

especialmente para serem detectados os pontos salutares e aqueles ainda a melhorar. 

Outro objetivo desse estudo é possibilitar a criação de soluções de otimização de uso e 

cuidado do acervo, bem como disponibilização do mesmo de forma menos burocrática. 

As autoras Auriluci Elliot e Telma Madio (2017) falam com maestria sobre a importância 

da informação na indústria da comunicação: 

 

A importância da informação pode ser mais visível quando 

observamos a indústria da informação/ comunicação, cada vez 

mais crescente, cobrando pelo acesso às informações 

armazenadas. A grande massa informacional gerada e/ou 

produzida deve ser selecionada, organizada, tratada, 

armazenada e acessada, pois significa um dos recursos básicos 

para o desenvolvimento de qualquer campo do conhecimento 

humano. Cabe aos profissionais ligados aos campos 

interdisciplinares descritos, a responsabilidade de alimentar a 

máquina do conhecimento humano (2017. p. 5) 

 
 

No segundo capítulo, observa-se a salvaguarda de conteúdo audiovisual no Reino 

Unido, com enfoque à curadoria do acervo da BBC (British Broadcasting Corporation ou 

Corporação Britânica de Radiodifusão). O motivo da eleição advém da profunda 

admiração e referência que especialmente a BBC exerce sobre a direção da Globo, que 

em muitas situações estabelece comparações com o grupo inglês e o toma como modelo. 

Aqui vale reportar que o arquivo britânico foi cuidadosamente estudado através dos 

documentos disponibilizados por esta instituição ao longo dos anos. Foi tentado contato 

com o arquivo da BBC, de forma a atualizar e angariar novas informações, mas foi 

infrutífero. Até houve resposta, mas ela relatava desinteresse em assistir a pesquisa deste 



 

 

mestrado. Por outro lado, foi obtido retorno bastante simpático e significativo por parte 

do Professor Doutor Ray Edmondson, que cordialmente forneceu referências de pesquisa 

e aguarda a versão final e em inglês deste estudo. Uma vez desenhado o panorama do 

ponto de vista mais global dos acervos audiovisuais, segue-se para o estudo em si do 

Acervo Grupo Globo. 

Em 1974, foi destinada uma equipe para fazer a devida curadoria do material da 

sede - Rio de Janeiro - e em 1976 o departamento CEDOC foi oficialmente inaugurado. 

Pouco tempo depois, os CEDOCs dos demais estados também foram abertos, seguindo 

os mesmos ditames do escritório-sede, porém sem sistema de comunicação direta entre 

as coleções. A esta altura, o setor CEDOC faz parte da Central Globo de Comunicação, 

sendo desta o repositório mais sob o ponto de vista de curadoria do que de armazenamento 

em si. Uma vez que, à época, a TV Globo era essencialmente uma empresa de 

Comunicação, e o CEDOC parte integrante do Departamento de Comunicação dela, 

parece adequado entender o termo curadoria que ñremete ao termo latino curare, que 

significa ñcuidado paraò que expressa a custódia e preservação, está atrelado a uma ampla 

gama de atividades, tais como: cuidar, preservar e salvaguardarò (LONGAIR, 2015). O 

estudo da história do CEDOC e sua metamorfose para Acervo TV Globo e agora Acervo 

Grupo Globo é viável devido ao livre trânsito e autorização de estudo cedida à 

pesquisadora deste trabalho. Foram conduzidas entrevistas em forma de conversa, com 

gravação de som, norteadas por um questionário-base modificado de acordo com os 

agentes a serem entrevistados. São entrevistadas pessoas que participaram da história do 

Acervo e da curadoria do projeto Vídeo Show, dentre eles, gerentes deste departamento, 

supervisores de equipe, pesquisadores do Acervo, bem como a fundadora do CEDOC ï 

Edna Palatinik, que hoje não mais trabalha na empresa. Também houve acesso a Rita 

Marques, uma das representantes da FIAT no Brasil, ex-gerente geral do CEDOC e atual 

dona da empresa de consultoria de acervos audiovisuais Garimpo, que tem como um dos 

clientes a TV Cultura - São Paulo. Os relatos dos entrevistados, aliados à facilidade de 

angariar informações, permitiram que no segundo capítulo fosse criada uma breve 

trajetória do departamento na empresa, desde sua idealização, até a migração para o 

sistema de consulta e repositório Vizrt, processo em curso atualmente. 

Acerca do CEDOC/ Acervo parca bibliografia foi detectada. Encontra-se mais 

material acadêmico em estudos de graduação como os de Mariana de Carvalho Tobias 

Granja (UFRJ), Priscila Salustiano Paiva (UEPB), Paulo José Medeiros Moraes (UNB) e 

Demian Pereira (UNB), que traçaram um histórico bem limitado do início deste 



 

 

departamento. Mesmo assim, só o trabalho da Mariana Granja versava sobre a matriz no 

Rio de Janeiro, e todos tinham como objetivo defender a importância de reuso de imagens 

para o jornalismo. A proposta deste projeto é mais analítica e abrangente do que a dos 

colegas, pois se propõe a descrever e analisar como a gestão deste tesouro de imagens é 

realizada sob a ótica da acessibilidade ao conteúdo e, por consequência, do avanço 

tecnológico, bem como sob a ótica de preservação de memória audiovisual do Grupo 

Globo. A exemplificação minuciosa se faz através da análise da execução dos conceitos 

de arquivo mais modernos usados no tratamento do legado do Programa Vídeo Show, 

com material composto por mídias diversas de conteúdo variado. 

A Salvaguarda do Patrimônio audiovisual proposta pela IASA menciona a 

importância do curador se concentrar naquilo que é mais importante em seus documentos, 

com o objetivo de ampliar a permanência dos mesmos ao longo dos tempos. Para isso, é 

necessário desenvolver políticas de preservação dos arquivos, como sugere a IASA: 

A preservação nos permite transmitir a nossos descendentes o 

máximo de informações contidas em nossos acervos, dentro do 

que é possível realizar em nosso ambiente de trabalho. Um 

arquivo tem a responsabilidade de avaliar as necessidades de 

seus usuários atuais e antecipar na medida do possível as 

necessidades dos usuários futuros, equilibrando essas 

necessidades com as condições do arquivo e de seus 

documentos. (PRENTICE; GAUSTAD, 2017. p.5) 

 

A mesma associação pontua que uma das maiores responsabilidades de um 

arquivo é garantir acesso permanente à informação nele contida. Para isso, tais 

informações devem ser preservadas, o que leva à necessidade de cumprimento de três 

tarefas: a preservação da possibilidade de leitura do suporte físico audiovisual, a 

manutenção do sistema tecnológico que permita acessar as informações e a tomada de 

medidas com o objetivo de transferir as informações originais para um arquivo digital. A 

adoção destas três atitudes vai permitir que um dos maiores desafios contemporâneos de 

um acervo seja alcan­ado, que ® o de ñassegurar o acesso permanente a formatos de 

arquivo digital por meio do gerenciamento de dados digitaisò (PRENTICE, GAUSTAD. 

2017. p.5). 

O Acervo do Grupo Globo tem se modificado e tentado acompanhar não só as 

mudanças da empresa, mas o movimento mundial de guarda audiovisual. A TV Globo, 

inaugurada em 26 de abril de 1965, criou seu departamento de documentação e memória 

em 1976 (ano já mencionado), mais de uma década depois. Isso se dá em concomitância 

com o estabelecimento da Rede Globo, ou seja, da matriz sediada no Rio de Janeiro, com 



 

 

o estabelecimento das praças São Paulo, Minas Gerais, Brasília e Recife. A empresa 

percebe a necessidade não só do arquivamento das mídias ï isso obviamente ocorria nos 

arquivos de cada uma das praças ï mas do devido armazenamento e registro do material 

para futura pesquisa e utilização. 

A decisão de seleção passa por informações práticas, como o exemplo aqui dado, 

e por entendimento subjetivo das matérias jornalísticas e da relação deste departamento 

com seus clientes1, ou seja, da percepção de importância a este ou aquele assunto, advinda 

da maior procura dos jornalistas ou produtores de reportagem. Como pontua Dodebei 

(1997), é importante o olhar do pesquisador sobre o tema a selecionar: 

um potencial documento é um documento na medida em que o 

historiador pode e sabe compreender nele alguma coisa (...) 

desde esse primeiro contato com o seu objeto material, o 

documento, a elaboração do conhecimento histórico mostra-nos 

em ação a operação lógica fundamental que toda a sequência da 

nossa análise não deixará de colocar em cada nível sucessivo do 

trabalho do historiador: a compreensão. (MARROU Apud 

DODEBEY, 1997, p. 131) 

 
Uma vez pronta a seleção, o que foi separado para tratamento vai passar pelo olhar 

de um pesquisador que fará a decupagem2: processo de descrição da imagem e do som, 

dando prioridade às imagens, que discorre sobre o que está sendo mostrado e o assunto 

contemplado. Este material inicialmente integrava verbetes escritos em páginas de papel 

colocadas em pastas com a referência à mídia que abrigava tal conteúdo, mas em pouco 

tempo o documento contando o texto da decupagem é depositado num sistema de 

informação informatizado desenvolvido na própria Globo para guarda desta informação, 

o RRD (Registro de Recuperação de Documentos). O mesmo acontece com a indexação, 

aqui entendida como a utilização de palavras-chaves já inseridas num dicionário de 

palavras-chaves e de identidades (em casos de nomes próprios), desenvolvidos pelos 

bibliotecários do departamento, como forma de desenvolver uma pesquisa controlada que 

produzisse resultados melhores e mais assertivos. Uma vez selecionado, decupado e 

 

 
 

1 Vale ressaltar que clientes aqui devem ser vistos como outros colaboradores da empresa. O Acervo, via 

de regra, não se relaciona diretamente com clientes externos. Este contato costuma ser feito com 

mediação da empresa Conteúdo Globo, responsável por atender demandas externas ao Grupo. A 

Conteúdo Globo é mais detalhada adiante na pesquisa. 
2 descrição detalhada das ações apresentadas em documento audiovisual, compete outros aspectos, como o 

tipo de mídia utilizada para gravação; a equipe responsável pela produção do material, os nomes dos 

colaboradores envolvidos, os locais onde ocorreram as gravações; e a minutagem, ou seja, o tempo total de 

duração do trecho apreciado (SANTOS,2018) 



 

 

indexado, o material está disponível para pesquisas, sejam elas de textos ou de imagem. 

É aí que entram as outras subdivisões do CEDOC. 

À Pesquisa de Texto são encomendadas buscas sobre os temas de futuras peças 

jornalísticas, como por exemplo, um mapeamento do número de infectados com o vírus 

HIV no Brasil desde sua descoberta até os dias atuais. As matérias de jornais e revistas 

também passaram pelo mesmo processo de tratamento descrito anteriormente, e a este 

pesquisador cabe fazer uma rica compilação dos dados, de forma a amparar o jornalista 

que vai escrever uma matéria sobre a AIDS em adolescentes hoje com conteúdo histórico, 

de forma a enriquecer o resultado jornalístico. Esta divisão de pesquisa também atendia 

ao entretenimento, podendo desenhar trajetórias de artistas ou de movimentos da moda 

para viabilizar algum programa desta linha de produção. Vale ressaltar que este viés de 

arquivamento e de pesquisa não é mais contemplado pelo Acervo Grupo Globo desde 

novembro de 2019. 

Seguindo o exemplo já dado, por outro lado, a Pesquisa de Imagem vai fornecer a 

este mesmo requerente as imagens dos primeiros casos de AIDS no Brasil, imagens já 

registradas em plano-detalhe de medicações de controle do HIV, de preservativos, de 

pessoas famosas vítimas deste vírus, com o objetivo de ilustrar a peça com mais imagens 

do que apenas as capturadas no momento da edição da matéria. É relevante esclarecer que 

o corpo de funcionários tinha fundamentalmente a seguinte divisão: bibliotecários ï que 

faziam os dicionários de busca controlada e a indexação dos documentos - e 

pesquisadores, que faziam as demais funções e a cada momento assumiam uma ou outra 

parte da tarefa, sendo todos habilitados a selecionar, tratar e pesquisar o material. 

Esta forma de curadoria se fazia bastante eficiente enquanto o CEDOC respondia 

à Comunicação e atendia preponderantemente o jornalismo. Com o passar dos anos, o 

avanço tecnológico e a força do conteúdo de Entretenimento na empresa, o CEDOC sofre 

modificações. Verifica-se a preocupação por documentos que marquem os primeiros e 

últimos capítulos de novelas, e sinopses dos programas de entretenimento passam a ser 

lançadas no sistema. O olhar começa a se voltar ao atendimento. Não só ao jornalismo, 

mas a outros clientes dentro da empresa e fora da mesma. 

Abaixo se encontra um gráfico do processo básico de seleção, tratamento e 

disponibilização dos documentos, de forma a tornar mais tangível a explicação 

previamente dada. 



 

 

 
 

É só nos anos 2000 que o CEDOC começa a investir mais em como cuidar de seu 

conteúdo não jornalístico, também viabilizado neste momento por um avanço do sistema 

de curadoria de seu conteúdo. O sistema de arquivamento RRD agora conta com espaço 

e diretórios diferenciados para jornalismo e entretenimento e está disponível para as cinco 

praças supracitadas, ainda que seguindo com a não-comunicação do conteúdo entre os 

sistemas RRD de cada uma delas. Em 2007, este sistema passa a abrigar não só as 

informações, mas também a imagem ï em baixa resolução ï correspondente a cada 

documento, somente servindo para guiar e otimizar o trabalho de tratamento e de 

pesquisa, poupando a utilização de cada mídia a cada vez que se procurasse ou se 

decupasse qualquer coisa. Isto auxilia a fluidez do trabalho do departamento e permite 

mais longa vida às mídias originais, agora não mais tão expostas a constantes 

visionamentos. 

Em 2015, a empresa vivencia mudanças e o setor de Governança e a Arquitetura 

de Processos da Globo presta consultoria ao CEDOC, estuda seus papéis e decide por 

mudar completamente o rumo do departamento: ele passa por nova gestão com foco em 

gerar lucros diretos ï que até então, conforme ilustrado nos parágrafos acima, eram 

indiretos ï e, portanto, fazer a curadoria mais equilibrada entre jornalismo e 

entretenimento. O Departamento agora não está sob o guarda-chuva da Comunicação, e 

sim da Tecnologia. 

No mesmo ano, o CEDOC passa a se chamar Acervo e tem como integrante de 

sua engrenagem a New Source, que posteriormente é intitulada Conteúdo Globo ï a 



 

 

agência de imagens do Grupo Globo para vendas de seu conteúdo a clientes externos. O 

contato de clientes externos à Globo demandantes de imagem da mesma se faz através 

deste segmento. Trata-se de um braço da empresa que ainda apresenta fragilidades de 

acesso, e há relatos de dificuldade de contato, embora entre empresas de audiovisual, 

como por exemplo, relações da Conteúdo Globo com produtoras, o processo flua bem. 

Esta união da agência com o Acervo é defendida como natural, uma vez que a 

agência prospecta a venda do conteúdo arquivado. Estas não são as únicas mudanças: 

ocorre uma divisão clara do departamento em dois grupos: Conteúdo e Atendimento. Os 

bibliotecários e parte dos pesquisadores integram o Conteúdo, o qual seleciona e trata o 

material conforme já explicado, e o Atendimento - composto pela parte restante dos 

pesquisadores - faz a entrega das pesquisas solicitadas. O Acervo desenvolve também um 

grupo diferenciado, deslocado somente para o tratamento de mídias obsoletas e a 

disponibilização de seu conteúdo no sistema digitalizado; este grupo se chama Projeto 

Resgate3. Qualquer trabalho mais específico ou que marque um maior diálogo com outros 

departamentos da empresa ou até entidades externas a ela são tratados como Projetos, e 

apresentam claras motivações, metas e tempo de execução. É o caso do Projeto analisado 

neste trabalho: o Projeto Vídeo Show, nascido de uma parceria entre o Acervo e a Direção 

de Acompanhamento Artístico (DAA).4 

Este modelo de Acervo funcionou de 2015 a 2019, até o momento da fusão das 

empresas Globo em uma ¼nica pessoa jur²dica. O Projeto ñUma S· Globoò unifica Rede 

Globo, Globosat, Globo.com e Globoplay em um só CNPJ, uma só empresa, agora 

denominada Grupo Globo, a qual começa a rodar sob esta inscrição em dezembro de 

2019, tornando-a oficial para o mercado externo somente em janeiro de 2020. O maior 

objetivo desta unificação é fazer deste Grupo uma empresa Mediatech, com sólido 

alicerce na tecnologia, e não mais sendo especificamente um grupo de comunicação. A 

comunicação segue sendo o material de trabalho, mas o foco passa a ser o 

desenvolvimento tecnológico em comunicação. 

O Acervo agora não é mais da Rede Globo, e sim Acervo Grupo Globo, e 

compreende os acervos da Rede Globo e Globosat reunidos numa única diretriz de 

 
 

3 Projeto Resgate é a divisão que trata da digitalização do material ainda presente somente em mídias, de 

forma a garantir maior longevidade aos suportes originais e mais fácil acessibilidade do conteúdo através 

de sistemas/ repositórios digitais. 
4 É importante pontuar aqui que a DAA também passa por mudanças, como todos os departamentos da 

empresa, e neste momento, não mais leva este nome, ainda está com sua nomenclatura a definir. 



 

 

curadoria. Toda a gestão é modificada, e a Conteúdo Globo agora migra para o setor de 

Negócios do Grupo; bem como o Projeto Resgate fica sob tutela do departamento de 

Beneficiamento de Mídias, e mudanças substanciais ocorrem no dia a dia de trabalho do 

departamento. Agora os funcionários voltam a assumir todas as funções, ou seja, passam 

a cuidar do conteúdo e a fazer pesquisas. A pesquisa de texto não é mais disponibilizada. 

O acervo de documentos que não são Globo agora é reduzido às imagens da editoria 

internacional e de esportes, pois se tratam de imagens de agências que compõem o que é 

exibido por estas duas vertentes editoriais. As demais fontes: jornais, revistas, livros e 

fotos físicas não mais são guardados, sequer recebidos pelo Acervo. A biblioteca é doada, 

parte para ONG e para a Universidade de São Paulo (USP). O sítio de recebimento de 

dados e imagens será mudado, e o sistema desenvolvido pela empresa e utilizado até então 

para guardar toda a informação do CEDOC/ Acervo TV Globo ï o já mencionado 

brevemente RRD - dará espaço a um sistema comprado de uma empresa americana 

chamado Vizart Studio e o repositório digital das imagens será unificado para jornalismo 

e entretenimento. A empresa estuda como será a migração dos dados guardados por todos 

estes anos desde o CEDOC para este novo sistema do Acervo Grupo Globo enquanto já 

trabalha na sua migração. Daí a relevância deste trabalho: estudar como vai se dar a gestão 

deste espaço de memória audiovisual. 

E por que o Projeto Vídeo Show? A escolha deste projeto se deveu a um número 

de fatores, dentre eles: o tema do programa ï a metalinguagem, a riqueza de material 

sobre a televisão exposta e gerada por este produto; a curadoria do projeto ï executada 

pelo Conteúdo do Acervo e encabeçada pela pesquisadora desta dissertação (sou 

estudante de mestrado e pesquisadora no Acervo), o que facilita o acesso à informação. 

Outro fator preponderante é o de se tratar da primeira parceria entre Acervo e DAA 

(Direção de Acompanhamento Artístico) com o objetivo de salvaguardar material valioso 

para a empresa, sem gerar muitos custos adicionais a nenhum dos departamentos. 

O terceiro capítulo mostra o processo de curadoria desta coleção, busca explicar 

o desenho desta seleção e tratamento de acordo com o posicionamento histórico da 

empresa ao longo dos anos. A curadoria é embebida da cultura da empresa. É relevante 

entender que cultura é esta, ainda mais quando ela está passando por  substanciais 

mudanças ao trazer pra si este viés tecnológico. Neste projeto, foi feita uma cuidadosa 

seleção de material a continuar a ser arquivado após o término do programa Vídeo Show, 

que era um programa que ia ao ar de segunda à sexta na parte da tarde e tinha como 

objetivo mostrar ao espectador como funcionava a televisão e como era a vida das 



 

 

celebridades. Seu formato era do tipo jornalístico: com âncora chamando as matérias e 

fazendo comentários, e entremeado por diversos VTs (videotapes ou matérias) de 

entrevistas com pessoas do audiovisual que atuavam à frente e atrás das câmeras. O 

programa tamb®m tinha quadros que ficaram marcados em sua hist·ria, como o ñFalha 

Nossaò que trazia os erros de gravação das novelas e seriados. O Vídeo Show estreou em 

20 de março de 1983, com o passar dos tempos sofre modificações até sair do ar em 11 

de janeiro de 2019. Este material analisado continha o que fora pesquisado pela equipe 

de pesquisa e produção do programa para fazer as matérias ao longo destes trinta e seis 

anos. Foram encontradas entrevistas com trechos inéditos de pessoas-referências do meio 

televisivo e até cópias únicas de programas já exibidos cuja matriz fora perdida e a equipe 

do Vídeo Show havia mantido a única cópia. O material selecionado para permanecer no 

Acervo passou por cuidadosa decupagem e está em processo de indexação, já se 

encontrando disponibilizado para pesquisa e uso de quem vier a interessar. O que significa 

que atualmente um usuário interno pode fazer a pesquisa no sistema da Globo, e chegar 

facilmente à mídia que terá a imagem procurada. Esta, entretanto, não está disponível no 

servidor da empresa, ou seja, a mídia não foi digitalizada para o servidor, portanto não 

está disponível no banco de dados do Acervo diretamente, sendo ainda preciso o 

manuseio de suporte físico digital ou analógico para de fato encontrar as imagens. 

O nível de risco de um suporte vai depender do quão vulnerável ele é, de como 

está sendo feito seu armazenamento e conservação, da qualidade e manutenção dos 

equipamentos de reprodução dos mesmos, bem como das habilidades do operador ao 

fazer uma reprodução. Este cuidado na Rede Globo fica a cargo de outros departamentos: 

a Logística de Mídias (onde ficam armazenados os diversos suportes propriamente ditos) 

e os pontos de produção de cada produto, que possuem editores capacitados para o 

manuseio das mídias e seus aparelhos específicos de reprodução. 

A tecnologia facilita a acessibilidade documental, mas seu caráter fugaz traz uma 

dose de vulnerabilidade a departamentos responsáveis pela história e memória de uma 

empresa, pois o avanço tecnológico traz um desapego muito grande a qualquer 

acontecimento, uma vez que tudo acontece muito rápido, inclusive a própria 

obsolescência da tecnologia, fazendo dela o elemento que paradoxalmente atrai e afasta 

no que tange o acesso ao material. Este é um ponto bastante sensível do trabalho, pois já 

foram descritos sistemas utilizados na curadoria dos documentos audiovisuais da Globo, 

nenhum deles sendo percebidos pela empresa como realmente eficientes em atender à 

todas as suas demandas. A mudança dos sistemas implica riscos e a unificação para um 



 

 

novo não é diferente. Portanto, é imperativo debruçar um olhar atento às guinadas 

tecnológicas do departamento, tendo como objetivo a maior proteção de seu conteúdo, 

bem como a sua eficiente acessibilidade. 

E o que pode ser trazido deste processo de transmissão de dados quando se trata 

de acervo televisivo? Tudo, já que é neste exato momento ï de digitalização do conteúdo 

audiovisual para plataformas que permitam o seu uso com mais fluidez de forma 

informatizada de ponta a ponta ï que a Rede Globo se encontra. A televisão não está 

apartada da situação social e por isso segue sofrendo modificações e adaptações às novas 

maneiras de ver, perceber e veicular, pois ela dialoga não só com as relações sociológicas 

da comunidade, mas também com seus avanços tecnológicos. Toda a fusão do Grupo 

Globo e seu processo de reposicionamento se dão para que o Grupo possa acompanhar a 

nova forma de o espectador lidar com o audiovisual após o maior alcance da internet. Um 

exemplo claro é a estreia da plataforma de streaming ï site de conteúdo audiovisual por 

assinatura - Globoplay, lançada em 26 de outubro de 2015, mas que só se consolida no 

mercado em 2019, com a decisão da empresa em se converter na já dita empresa 

Mediatech - modalidade de negócio que tem como pilar a tecnologia por trás do transporte 

midiático - e seu consequente aporte de capital no Globoplay. 

Este novo espectador, com acesso a conteúdos globais transmitidos nos mais 

variados aparelhos eletrônicos, não mais se compraz com o formato tradicional de 

televisão dominado pela Rede Globo e flerta com outras opções. A resposta da empresa 

então é repensar todo o seu conjunto comunicacional e investir em conteúdos 

multiplataforma. Para tal, é fundamental que todo seu repertório esteja armazenado em 

servidor e o alcance se dê através de um rápido clique, pois a hora de adequação à nova 

percepção de audiovisual é o tempo do hoje. É necessário se fazer não só mais criativo e 

multifacetado, mas de fato mais veloz. 



 

 

CAPÍTULO I - CONTEXTO INTERNACIONAL ACERCA DE ARQUIVOS DE 

AUDIOVISUAL  E TECNOLOGIA 

 

 

Neste capítulo objetiva-se descortinar pelo menos um pouco da postura dos 

arquivos internacionais de conteúdo audiovisual e como eles têm cuidado de seus acervos, 

com o intuito de poder avaliar com a devida fundamentação as decisões tomadas pelo 

Acervo Grupo Globo mais à frente no trabalho. Para isso, é traçado um breve panorama 

dos arquivos audiovisuais por uma perspectiva internacional a partir dos manuais de 

grandes associações internacionais que conjugam informações de instituições 

arquivísticas ao redor do globo, como a IASA, (Associação Internacional de Arquivos 

Sonoros e Audiovisuais) e a FIAF (Federação Internacional de Arquivos de Filmes), além 

do manual produzido pela UNESCO sobre o tema. A comunicação emitida pela 

FIAT/IFTA (International Federation of Television Archives) também foi contemplada 

para a construção deste panorama, mas as menções à esta instituição serão mais úteis 

adiante, uma vez que a comunica­«o ñRecommended Standards And Procedures For 

Selection And Preservation Of Television Programme Materialò foi publicada em 1996, 

o que confere às demais referências supracitadas maior atualidade e frescor. Ademais, a 

IASA funciona aqui como boa representante de instituições televisivas, inclusive no ano 

de 2020, a FIAT e a IASA deixam solidificada sua afinidade, quando as duas instituições 

fazem seu seminário anual juntas. 

O manual da UNESCO procura determinar uma lógica de tratamento e salvaguarda 

de arquivos audiovisuais que levem em consideração as suas peculiaridades e 

particularidades nos mais diversos países. Este apanhado literário vai servir de balizador 

para a análise de Acervos mais específicos. Este caminho é feito com o objetivo de se 

aterrissar no Acervo Grupo Globo e perceber se o mesmo está bem amparado tecnológica 

e gerencialmente quando colocado em comparação com arquivos de outros países. Vale 

ressaltar, embora não seja o tema deste trabalho, que a maior parte dos arquivos 

pertencentes a estas instituições são de países com maior desenvolvimento estrutural, 

portanto, com mais recursos, os quais podem servir de referência do que o Grupo Globo 

almeja em sua administração de acervo. 



 

 

1.1 ï Breve conceituação 

 
 

No Congresso de Pesquisa e Documentação de 1970, a autora Marilena Leite Paes5 

fala sobre o avanço tecnológico e o consequente surgimento dos Centros de 

Documentação. Não à toa o CEDOC Globo surge nesta década. Leite Paes pontua que foi 

devido ao rápido progresso científico e tecnológico do século XIX, que se decorreu a 

mudança dos limites de vários campos do conhecimento. Com isso as atividades de 

pesquisa ultrapassaram os muros das universidades. O conceito de documento também se 

alargou, com a legitimação de novos tipos de documentos, como microfilmes, fotografias, 

filmes, desenhos, que, se trouxermos para os dias atuais, podem inclusive se encontrar 

em repositórios virtuais, como uma nuvem, por exemplo. Estas mudanças levaram à 

evolução e aperfeiçoamento das técnicas de registros e análise destes documentos, com o 

decorrente surgimento dos Centros de Documentação em meados do século XX, 

abrangendo algumas atividades da biblioteconomia, da arquivística e da informática, 

contemplando documentos de toda esp®cie. Nestes locais, ña ess°ncia da documenta­«o 

deixou de ser o documento, para ser a informa­«o em si mesmaò (Centro Interamericano 

de Pesquisa e Documentação em Formação Profissional,1970 apud PAES, 2007, p.17). 

Consideramos fundamental que o pensamento acadêmico abarque o universo dos 

arquivos audiovisuais, suas formas de arquivamento e codificação, principalmente porque 

a literatura sobre o assunto ainda é tímida, em especial na América Latina. Estudos sobre 

gestão de acervos audiovisuais ou como eles se organizam (especialmente os acervos 

privados) têm ainda tímida bibliografia nacional, se destacando algumas dissertações, a 

maioria sobre a Cinemateca Brasileira, como é o caso do trabalho de Maria Fernanda 

Curado Coelho para a USP, Intitulado "A Experiência Brasileira na Conservação 

Audiovisual: um estudo de casoò (2009). 

O fato de os arquivos audiovisuais guardarem em si especificidades que não se 

aplicam a documentos como o clássico papel, o qual já tem sua forma de conservação 

mais estudada e definida, com conteúdo passível de leitura a qualquer tempo em si, já 

justifica um olhar aprofundado sobre os mesmos. O arquivo audiovisual depende da 

salvaguarda de seu suporte para lhe garantir o acesso ao conteúdo e longevidade. Há 

 

 

5 A conceituação da autora Marilena Leite Paes de arquivos audiovisuais em si não é a adotada por este 

trabalho, pois a mesma debruça pouca atenção a especificidade dos mesmos, apenas enquadrando-os a 

breves linhas sob a categoria de ñarquivos especiaisò. Neste trabalho, segue-se a definição estabelecida 

por Ray Edmondson sobre tais arquivos. 



 

 

relativamente poucos estudos sobre como fazer isso de forma a manter um acesso global 

do documento. O que se encontra acaba por versar mais sobre programação de 

informática do que o conteúdo em si, como pode ser visto em alguns trabalhos do Campo 

da Ciência da Informação. 

Os documentos estão guardados em mídias, suportes dos mais variados, 

desenvolvidos no correr dos anos para armazenar dados de áudio e vídeo. O que começou 

sendo capturado em fitas magnéticas, hoje é capturado digitalmente, ou seja, através de 

códigos binários, mas não sem ainda demandarem um local de armazenamento do que foi 

obtido. Seja ele físico, em mídias físicas, ou em espaços virtuais, como as nuvens. 

Ainda sobre as mídias físicas, é importante trazer mais detalhes sobre o histórico 

delas, para compreendermos a multiplicidade de suportes que podem estar presentes em 

um só arquivo audiovisual e tornar a leitura deste trabalho mais clara e fluida. Empresas 

de tecnologia, como a Sony e a IBM, oferecem soluções de como fazer este 

armazenamento em grande escala ou como guardar as duplicatas de back up. A cópia de 

segurança ï ou back up - aqui deve ser entendida como determinado por Rabaça e Barbosa 

no Dicion§rio de Comunica­«o (2001): ñc·pia extra de arquivos, programas ou qualquer 

trabalho realizado em computador [...] Esta precaução evita a perda de informações 

importantes, caso haja problemas que comprometam os dispositivos de armazenamentoò. 

Arquivos podem conter os mais variados tipos de mídias, mas de toda forma há a escolha 

de como será feito o back up do conteúdo armazenado. Exposto isto, vamos a uma breve 

explicação sobre alguns tipos de mídias não só mais comuns em arquivos audiovisuais - 

de acordo com o pontuado pelos manuais enumerados no início do capítulo ï mas também 

os que estão armazenados nos Acervo Grupo Globo: 

 
¶  Quadruplex ï no Brasil, carinhosamente chamadas de ñpolegadaò, por se 

tratarem de partículas magnetizadas embutidas em um suporte de fita de poliéster 

de uma ou duas polegadas. Esse tipo de formato é chamado de "bobina aberta" 

porque a fita magnética não está contida em um cassete de plástico. Usadas de 

1956 até a década de 1980 (imagem número 1). 

¶  U-Maticï lançada pela japonesa Sony em 1969, o U-Matic, formato que trazia a fita 

em cassete com uma bitola de ¾ de polegada em vez de 2 polegadas, utilizando a gravação 

helicoidal, sendo comercializado por ela e concorrentes na década de 1970 (imagem 

número 2). 



 

 

¶  Betacam ou Betacam SP ï suporte de videocassete analógico baseado em fita 

magnética. Muito usado para fins comerciais. As caixas de cassetes grandes têm 

10ȩ "Ĭ 6Ȩ" Ĭ 1ı "e as caixas de cassetes pequenas t°m 6Ĳ" Ĭ 4Ȩ "Ĭ 1 ". Os 

cassetes de fita geralmente são rotulados como "Betacam" ou "Betacam SP" no 

canto superior direito (imagem número 3). 

¶ Digital Betacam - é um formato de cassete de vídeo digital baseado em fita 

magnética. A fita é composta de partículas magnéticas, um aglutinante e uma base 

de poli®ster. As fitas pequenas medem 6ȧ "Ĭ 3Ĳ" Ĭ 1 "e s«o usadas em c©meras; 

e têm uma duração de gravação disponível de 40 minutos. As fitas grandes têm 

9ӎ" Ĭ 5ӏ "Ĭ 1" e s«o usadas em decks de grava­«o e edi­«o com dura­«o de 

gravação disponível de cerca de 124 minutos. A Betacam digital é capaz de gravar 

vídeo componente com cinco canais de áudio (imagem número 4). 

¶ Xdcam - Desde o seu lan­amento em 2003, a s®rie XDCAM Ê da Sony foi 

adotada em muitos lugares do mundo por sua capacidade de gravação baseada em 

arquivo de alta capacidade de gravação e confiável para os meios de comunicação. 

Dentro desta série, os produtos XDCAM HD422 de primeira linha foram lançados 

em 2008; hoje, eles representam uma gama em constante expansão que oferece 

uma resolução de imagem brilhante de 1920 x 1080 e áudio não compactado de 

24 bits de oito canais. O formato XDCAM usa vários métodos de compactação de 

vídeo e formatos de contêiner de mídia, dependendo do objetivo de seu uso 

(imagem número 5). 

¶ Fita HD ï Lançada em 1997, trata-se de formato sofisticado desenvolvido pela 

japonesa Sony, de forma a oferecer qualidade HD a um custo razoavelmente 

acessível, tendo o seu encadernador (também chamado de case) fortalecido, 

fazendo dela uma mídia mais resistente, com revestimento de partículas de 

alumínio e sílica e maior vida útil do cabeçote (imagem número 6). 

¶ Fita HD-SR ï fita com captura em alta definição, lançada em 2003. Equipada com 

um sistema TeleFile registrado pela japonesa Sony para aprimorar ainda mais as 

práticas de trabalho de gerenciamento de ativos. Composta de partículas de metal 

ultrafinas, com nova tecnologia de calandragem para viabilizar aplicações como 

capturas de efeitos em 3D e proporcionar alto rendimento e durabilidade que 

permitem à mídia suportar reproduções e edições repetidas (imagem número 7). 



 

 

¶ ODA (Optical Disc Archive) é um disco de alta densidade, de até seis camadas de 

gravação, o que permite que um único disco armazene até 5,5 TB, se for da recente 

geração (terceira). Existe nas opções gravável uma única vez e regravável. Esta 

mídia costuma ser negociada pela Sony. A promessa de vida útil desta mídia é 

longa, de acordo com a Sony de mais de cem anos (imagem número 8). 

¶ LTO - A fita LTO (sigla referente a Linear Tape-Open) é uma tecnologia de 

armazenamento de fita de formato aberto criada pela Hewlett-Packard (HP), 

International Business Machines (IBM) e Seagate Technology. O termo formato 

aberto significa que os usuários têm acesso a várias fontes de produtos de mídia 

de armazenamento que são compatíveis. Atualmente é muito usada para 

armazenamentos de Back up de conteúdo audiovisual mantido em servidores, por 

sua alta capacidade de armazenamento: a versão original - lançada em 2000 - já 

podia armazenar 100 GB de dados em um único cartucho, e conforme a tecnologia 

foi se desenvolvendo e cada vez mais aumentando sua capacidade por mídia, em 

2017 é lançada a LTO-8 (ou seja, oitava geração), que pode armazenar 12 TB 

(imagem número 9). 

 
 

Uma vez compreendida a multiplicidade de suportes possíveis em um arquivo de 

conteúdo audiovisual, passamos para o próximo passo: a organização deles. Do ponto de 

vista prático, cada filme (ou mídia) recebe um número de registro que o identificará e o 

localizará no acervo. Mas juntamente ao número, devem estar informações sobre o 

conteúdo da mídia que sirvam a seus usuários, bem como informações técnicas sobre o 

material guardado. Aqui, vale assinalar que esta categorização se encontra um tanto 

datada em face do avanço tecnológico, compreendendo apenas parte do que é a lógica de 



 

 

guarda de um arquivo audiovisual nos dias de hoje. Uma vez que muito do que é acervado 

o é em servidores, ou nuvens, sem um material palpável de correspondência, esta 

organização então, deve ser, dentro do possível, transposta à lógica dos softwares de 

armazenamento de arquivos digitais. 

A autora Vera Dodebei trata em seu artigo a questão da efemeridade do alcance ao 

conteúdo em face do avanço tecnológico, trazendo à tona a conceituação de patrimônio 

digital: 

Esse novo patrimônio é constituído por bens culturais criados 

somente em ambiente virtual ou por bens duplicados na 

representação da web e cobre materiais digitais que incluem 

textos, bases de dados, imagens estáticas e com movimento, 

áudios, gráficos, software, e páginas web, entre uma ampla e 

crescente variedade de coleções que representam desde objetos 

pessoais a acervos tradicionais de instituições de memória 

(2015. p. 1). 

 

Dodebei desenvolve o conceito de local de arquivamento e consulta de forma mais 

atual do que a proposta por Marilena Leite Paes, ao sinalizar a criação dos chamados 

Centros Culturais, Casas de Cultura ou Centros de Memória, avançando a definição de 

Centro de Documentação. Os Centros Culturais dissolvem a incumbência estanque 

pontuada por Marilena, atribuindo separação, nem sempre muito nítida, entre o bem 

cultural, o bem informacional e o bem documental. Como pontua Dodebei ñquando os 

centros culturais ou centros de memória surgiram e se multiplicaram, esses tipos de óbensô 

foram absorvidos pelo que hoje se pode chamar de patrim¹nio culturalò (2015). Na 

d®cada de 1990, come­a a ser estudado como ñcompreender o processo pelo qual a 

sociedade enfrentaria o desafio da informatização na esfera dos registros organizados da 

mem·ria socialò. A autora pontua que o que outrora era delimitado, atribuindo-se aos 

museus o lugar da cultura, às bibliotecas a informação e aos arquivos, os documentos 

administrativos, agora possuem estes locais que abrigam todas estas características sem 

uma demarca­«o definida. Isto estimulou especialistas a ñestudarem os procedimentos 

teóricos, conceituais e metodológicos de cada uma das disciplinas tradicionais que tinham 

a mem·ria como centro de estudoò (DODEBEI, 2015. p.3). Fica claro que passa a ser 

relevante, se não o fora anteriormente, o registro e acompanhamento do trâmite da 

arquivologia do documento, o seu percurso, não bastando apenas a preservação do 

documento eletr¹nico. A autora salienta que a ñcaracter²stica dominante na gest«o desse 

recurso digital é o acompanhamento e o registro dos dados modificadores do conteúdo a 

cada deslocamento.ò (DODEBEI, 2015. p.6). Neste contexto, vale ressaltar a importância 



 

 

do avanço da tecnologia da informação, que já vale para muitos estudos de utilização de 

softwares capazes de produzir metadados ï que são as informações adjacentes às imagens 

arquivadas, as quais situam o documento no tempo, espaço e situação tecnológica (este 

conceito será mais detalhado à frente) ï ou seja, capazes de facilitar grande parte do 

trabalho humano de catalogação e organização de material audiovisual. Um bom exemplo 

são os softwares de detecção de rostos, que identificam as pessoas em uma imagem, ou 

até locações utilizadas em material audiovisual, sem que no ato de armazenamento esta 

informação tenha sido dada. No momento, no Brasil, há testes pontuais sobre isso. O 

próprio Grupo Globo em seu setor de tecnologia e inovação estuda o desenvolvimento de 

tais ferramentas, mas o resultado ainda não é o almejado. 

Na busca de entendimento da gestão deste tipo de patrimônio assinalada por Dobedei, 

o que se detecta é a formação de associações que pensam o futuro arquivístico dos 

documentos audiovisuais pulverizadas ao redor do mundo, a maior parte vinculada a 

empresas, mas pouco estudo focado no conteúdo em si, ou no acesso de forma acadêmica, 

isso é, coletando dados, detectando padrões e estabelecendo possíveis normas que gerem 

um ponto comum ou acessibilidade a arquivos a despeito de uma organização específica. 

Nesse sentido, o trabalho que se destaca por um caráter mais internacionalista e pela maior 

tentativa de coleta de dados parece ser ainda o de Ray Edmondson juntamente com 

membros da AVAPIN (Rede de Interesse na Filosofia de Arquivo de Audiovisuais), que 

contou com o suporte do Programa Geral de Informação da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. Neste trabalho, Edmondson defende a 

organização e codificação do arquivar de documentos audiovisuais, como ele dispõe logo 

no início da obra: 

Tal como outros aspectos de colecionar e preservar a memória 

de humanidade, arquivar audiovisuais tem por base certas 

"causas gerais e princípios". Para que a arquivística 

audiovisual possa ter um lugar, a atenção e o reconhecimento 

geral, estas causas e princípios deverão ser convenientemente 

codificados. (1998, pag. II). 

 
No livro Uma filosofia dos arquivos audiovisuais (1998), Ray Edmondson explica 

que o texto foi resultado da construção de uma rede informal de discussão de pessoas 

ligadas a arquivos de filmes e sonoros interessados em investigar e definir as bases 

teóricas no campo dos arquivos audiovisuais - intitulada AVAPIN - que foi crescendo e 

expandindo seus estudos a explanações em outros projetos relevantes à curadoria 

audiovisual, como a FIAF (Federação Internacional de Arquivos de Filme) e a FIAT 



 

 

(Associação Internacional de Arquivos de Televisão). A partir da documentação das 

discussões germinadas nestes encontros, foi preparado este trabalho com o patrocínio da 

UNESCO (EDMONDSON, 1998) em 1998, que contou com uma obra complementar 

2017 intitulada Arquivística Audiovisual: Filosofia e Princípios. Ambas as edições 

norteiam a presente pesquisa. 

Ray Edmondson defende que foi na década de noventa do século passado que as 

atenções foram voltadas ao desenvolvimento de uma teoria codificada para arquivos 

audiovisuais, pois estes documentos passaram a se avolumar e a constituir ñuma parte da 

mem·ria do mundoò (EDMONDSON, 1998, p.1.). N«o havendo, portanto, uma data 

oficial para o nascimento da arquivística audiovisual, pois a mesma se originou de fontes 

difusas, ñem parte sob os ausp²cios de uma ampla variedade de institui­»es de coleta, de 

universidades e outras, como uma extensão natural do trabalho que realizavamò 

(EDMONDSON, 2017), sendo ela motivada pelo maior alcance das pessoas ao 

audiovisual de forma mais ampla, como a popularização da televisão, o cinema e o 

advento dos computadores pessoais e da internet. A teorização também foi impulsionada, 

segundo ele, devido à necessidade de reconhecimento e identidade profissional dos 

técnicos que lidavam com estes arquivos, quadro agravado pela falta de uma síntese 

teórica sobre o tema. Mais do que tudo, se fazia necessária uma codificação, pois a 

tecnologia neste campo foi avançando rapidamente e estes arquivos foram ficando cada 

vez mais complexos, pois passaram a guardar conteúdo em múltiplos suportes. O autor 

argumenta que o profissional desta área não é visto como parte de um subconjunto 

especializado de uma profissão existente, embora esteja intimamente ligado a elas, como 

argumenta: 

 
A filosofia de arquivos audiovisuais pode ter muito em comum 

com a de outras profissões afins, mas preconiza-se que deve 

surgir da natureza dos documentos audiovisuais, e não por 

analogia automática com essas profissões. (EDMONDSON, 

1998, p.3) 

 
Em seu texto, Edmondson coleta diversas definições de arquivo audiovisual até 

propor uma definição que beba na fonte dos autores por ele contemplados. Sob esta 

premissa, o autor delimita a definição de documentos audiovisuais como: 

Documentos audiovisuais são obras incluindo imagens e/ou sons 

reproduzíveis incorporados num suporte cujo: registo, 

transmissão, percepção e compreensão normalmente requerem um 

dispositivo tecnológico; o conteúdo visual e/ou sonoro tem 

duração linear e cujo propósito é a comunicação daquele 



 

 

conteúdo, mais do que a utilização da tecnologia para outros 

propósitos. (EDMONDSON, 1998, p.5) 

 

Edmondson também versa sobre a importância do conteúdo como elemento 

fundamental para o estudo desta área, entendendo-o como: ñconte¼do fundamentalmente 

é um espelho objetivo de uma realidade visual e/ou audível, que é um continuum linear, 

suscept²vel ou n«o de ser manipulado subsequentemente.ò (EDMONDSON, 1998, p.6). 

Aqui, o autor busca pontuar que o conteúdo de uma mídia audiovisual pode ser alterado 

por manipulação intencional, ou devido à deterioração tecnológica, influencias tais que 

podem até gerar novo conteúdo com nova significação. Por exemplo: uma edição de um 

material bruto pode resultar em uma infinidade de produtos finais, os quais dependem da 

intenção ao formar a teia de significação das imagens durante um processo de edição. 

Neste ensejo, Edmondson comenta os diversos meios de comunicação, se referindo 

especialmente a meios que atinjam maior número de pessoas. Debruça especial atenção 

às rádios e televisões devido à época de autoria de sua primeira versão. Provavelmente, 

seguindo o raciocínio trilhado pelo autor, hoje também poderiam ser considerados os sites 

de streaming da internet. Todos estes constituintes do então entendido patrimônio 

audiovisual foram enumerados da seguinte forma: 

 
(a) Som gravado, rádio, filme, televisão, vídeo ou outras 

produções que incluem imagens em movimento e/ou registos 

sonoros, quer tenham sido ou não intencionalmente 

concebidas para divulgação pública. (b) Objetos, documentos, 

trabalhos e elementos intangíveis relacionados com os 

documentos audiovisuais, quer vistas de um ponto de vista 

técnico, industrial, cultural, histórico ou outro; isto incluirá 

material relativo ao filme, radiodifusão e indústrias de 

gravação, como literatura, guiões, fotografias, cartazes, 

materiais publicitários, manuscritos, e artefactos como 

equipamento técnico ou roupas. (c) Conceitos como a 

perpetuação de ambientes em via de desaparecimento 

associados com a reprodução e a apresentação destes meios. 

(EDMONDSON, 1998, p. 7) 

 

Vale ressaltar aqui a existência de documentos textuais atrelados aos documentos 

acima mencionados, estes também parte do considerado patrimônio audiovisual. É 

interessante perceber que este tipo de arquivo possui tantas especificidades, que a própria 

conceitua­«o de ñarquivo audiovisualò n«o foi desenhada por nenhuma das principais 

associações ligadas ao tema, algumas delas já citadas neste trabalho. É então que o autor 

começa pelo conceito de arquivo - originado por duas vias, a do latim archivum, que 

significa ñedif²cio p¼blicoò e ñregistroò; e do grego archeion, literalmente ñlugar ocupado 

pelo archeon (magistrado superior); mas tendo ambas origem em ñarcheò, cujos 



 

 

significados incluem incluindo ñorigemò, ñpoderò e ñcome­oò ï para propor a seguinte 

conceituação do termo ñarquivo audiovisualò; na qual este trabalho se baseia: 

 
ñUm arquivo audiovisual ® uma organiza­«o ou departamento 

de uma organização vocacionada para colecionar, administrar, 

preservar e prover acesso a um conjunto de documentos 

audiovisuais e ao patrim·nio audiovisual.ò (EDMONDSON, 

1998, p. 9) 

 

Entendendo se tratar de um texto que visa concretizar e sintetizar a compreensão 

em torno dos arquivos audiovisuais, ele transcorre sobre os tipos existentes, pondo-os em 

categorias. Quanto à esta divisão, obviamente o Acervo da Globo ï que é o objeto desta 

dissertação ï se encaixa essencialmente na categoria ñArquivos de emissorasò, pois 

contém inventário de programas exibidos e tem como objetivo fornecer recurso ativo para 

apoiar a produção de programas e atividade comercial, além de administrar um recurso 

corporativo diversificado (EDMONDSON, 1998, p. 14). Em 2017, o autor já aponta a 

existência de portais na internet destes arquivos de radiodifusão, os quais podem oferecer 

podcasts, downloads e conteúdos que podem ser visionados mediante pagamento. 

 

 

1.2 ï Associações internacionais 

 
 

O texto de Edmondson também analisa os arquivos audiovisuais para além de sua 

conceituação, pondo-os sob outras perspectivas, como o ambiente da indústria 

audiovisual, a versatilidade e a polivalência, seu desenvolvimento e gestão, dada a origem 

da arquivística audiovisual, advinda de vários contextos institucionais. O que faz com que 

a interpretação de seu trabalho se dê à luz de suas disciplinas formadoras, como a 

biblioteconomia, museologia, ciência de arquivos, história, física e química, 

administração e nas técnicas envolvidas nas atividades de rádio e teledifusão, registro de 

imagens e sons. (EDMONDSON, 2017). 

Fica claro, portanto, uma outra característica dos arquivistas audiovisuais: a sua 

habilidade dupla. Cabe a eles terem múltiplas capacidades técnicas, pois devem pensar a 

permanência dos documentos em termos tecnológicos; e em termos de conteúdo, pois 

devem sempre manter atenção ao que está ali acervado. Ou seja, um olhar duplo: na 

técnica, na própria execução dos dígitos binários computacionais, e na importância do 

conteúdo e da estética ï aqui vista como a linguagem adotada na captação das imagens ï 



 

 

a qual compete a cada documento, com o adicional de estar atento aos riscos de perda de 

acesso aos mesmos por simples entraves tecnológicos. Sobre esta explicação de 

Edmondson, O Acervo Grupo Globo está em concordância, pois sua equipe é 

multidisciplinar, composta por indivíduos de diferentes formações. Há nele historiadores, 

comunicadores, bibliotecários e atualmente há uma busca por funcionários mais ligados 

às áreas tecnológicas, como engenheiros de produção e tecnólogos da informação. 

O que prevalece é a necessidade deste tipo de arquivo de se organizar de forma a 

acompanhar o avanço tecnológico, tornando-o vivo e acessível. Ray Edmondson (2017) 

se refere à abrangência da tecnologia digital, que reconfigura o paradigma da arquivística 

audiovisual, pois exige expansão de habilidades e tecnologias dos arquivos, como 

exacerba a divisão entre os que podem e os que não podem se adaptar às mudanças. Neste 

momento, o autor faz referência à desigualdade no que tange administração de arquivos 

ao redor do mundo, pontuando fragilidades que países em desenvolvimento enfrentam, 

como maior limitação de recursos e decorrente estímulo a soluções criativas que se 

mostrem mais viáveis. O autor também pontua que os intercâmbios de experiências entre 

as instituições são agregadores de valor e conhecimento, especialmente devido à 

diferença de contexto em que cada instituição está inserida, trazendo a compreensão de 

que o que talvez funcione na Europa possa não funcionar na América do Sul, e até mesmo 

na América no Norte, às vezes por carência de recursos, e outras apenas por diferenças 

tecnológicas e culturais. Outro fator gerador de estudo e discussão sobre arquivos 

audiovisuais ® a corrente press«o para que eles ñgerem receitas, que tenham consci°ncia 

de sua imagem e a introdução de estratégias de cobrança de serviços são sintomas de um 

tempo em que se espera que a preservação do patrimônio cada vez mais pague suas 

pr·prias despesasò (EDMONDSON, 2017). Esta tend°ncia traz novos desafios ®ticos e 

de gestão aos acervos. Mais uma vez aqui o Grupo Globo tentou caminhar em 

concordância com a constatação de Edmonson, tendo tomado para si a administração da 

New Soure ï Conteúdo Globo por alguns anos. Esta decisão foi reavaliada pela empresa 

e na fusão para Grupo Globo já mencionada, guinou o posicionamento do Grupo para 

outro caminho, aceitando a natureza de geração indireta de renda de seu Acervo. 

Por se tratar de um estudo de pretensões globais, o texto de Ray Edmondson 

contou com colaboração de gestores de arquivo de vários pontos do mundo. Com isso foi 

possível traçar muitos desafios e características comuns à gestão de diferentes arquivos 

audiovisuais. Um bom exemplo é a carência de manual, decreto de criação ou estatuto, 

de base legal de muitos deles. Estes documentos são responsáveis por definirem o papel 



 

 

da instituição, seu caráter e missão, e a sua ausência acarreta maior vulnerabilidade em 

face das mudanças externas e internas do departamento. O Grupo Globo mais uma vez 

aqui serve de exemplo, uma vez que um manual de políticas de tratamento só foi 

solidificado parcialmente ï apenas o Manual do Jornalismo ï em 2019, e a segunda parte 

ï o Manual do Entretenimento ï só está em vias de ser publicado na empresa neste 

momento (2021). Vale relembrar que o Acervo existe desde 1976. 

Seguindo este mesmo raciocínio, é atribuída força ao departamento quando o 

mesmo tem cuidado com a preservação da tecnologia e suas habilidades, pois a história 

das mídias audiovisuais é contada parcialmente por meio de sua tecnologia, e cabe aos 

arquivos preservar o bastante dela ï ou preservar suficiente documentação sobre ela ï 

para assegurar que a história possa ser contada às novas gerações (EDMONDSON, 2017). 

É aqui que a cada arquivo vale equacionar como será a manutenção de velhas tecnologias 

e das habilidades a elas associadas e por quanto tempo. A análise deve ser feita caso a 

caso, devido à natureza heterogênea deste tipo de arquivo, já pontuada anteriormente, em 

que muitas coleções dispõem de variados suportes. Esta é mais uma questão trazida aqui 

para ser mais aprofundada nos capítulos que se debruçam sobre o objeto deste trabalho: 

O Acervo Grupo Globo e sua curadoria de projetos, tendo como estudo de caso o Projeto 

Vídeo Show, que conta com mídias de variados tipos, como discos XDCam, betas 

digitais, analógicas e polegadas. Trata-se de uma tomada de decisão eminentemente 

política, imbuída dos valores de onde o arquivo está inserido. Como afirma o filósofo 

Jacques Derrida: 

Não há poder político sem controle sobre os arquivos, sobre a 

memória. A democratização efetiva se mede sempre por este 

critério essencial: a participação e o acesso ao arquivo, à sua 

constituição e à sua interpretação. (1996, p. 4, n. 1.) 

 

Edmondson também traz à luz a seguinte questão: 

a digitalização de materiais analógicos é uma coisa, mas a 

administração das obras audiovisuais produzidas digitalmente 

é outra. Quando digitalizamos materiais analógicos, a opção 

de voltar ao formato original e repetir o processo se mantém. 

Para as obras produzidas digitalmente, não há tal op­«oò, 

pontuando com isso o risco de perda do que já é produzido na 

era virtual, que, em vista de algum problema tecnológico, pode 

rapidamente se perder. Lembrando sempre que a ñpreserva­«o 

e o acesso são as duas faces de uma mesma moeda (2017). 

 

É importante conceituar aqui, então, preservação: 

Preservação é a totalidade de operações necessárias para 

assegurar o acesso permanente a documentos audiovisuais no 

maior grau de sua integridadeò. É no conceito de preservação 



 

 

que estão contempladas ña conserva­«o e a restaura­«o de 

suportes; a reconstituição de versões originais; a copiagem e o 

processamento do conteúdo visual e/ou sonoro; a digitalização 

para criação de cópias com finalidade de acesso ou 

preservação; a manutenção dos suportes em condições 

adequadas de armazenamento; a recriação ou emulação de 

procedimentos técnicos obsoletos, de equipamentos e de 

condições de apresentação; a pesquisa e a coleta de 

informações (EDMONDSON, 2017). 

 

A preservação é, portanto, mola geradora e mantenedora de um arquivo 

audiovisual, pois trata-se de um processo contínuo ininterrupto. Outro conceito 

importante, aqui também desenhado por Edmondson é o de acesso: 

Acesso é qualquer forma de utilização das coleções, dos 

serviços ou dos conhecimentos de um arquivo, notadamente a 

leitura em tempo real de sons e imagens em movimento e a 

consulta de fontes de informação relacionadas ao material 

sonoro e de imagens em movimento, bem como aos campos de 

conhecimento a que se referem. O acesso pode ter um caráter 

ativo (de iniciativa da própria instituição) ou passivo (de 

iniciativa dos usuários da instituição). Em um estágio 

posterior, podem-se fornecer cópias de materiais selecionados, 

em atendimento a demandas do usuário (2017) 

 

Neste ensejo, cabe ressaltar uma consideração feita a respeito da sobrevivência 

dos arquivos audiovisuais, quando Edmondson argumenta que ños suportes audiovisuais 

dependem em última instância de deliberação institucional que assegure a sua 

sobreviv°nciaò (1998. p.30) ï chamando atenção para a máxima de que a perenidade deste 

tipo de arquivo em última instância depende da vontade de quem o salvaguarda. Pois é 

nesta vontade de mantê-lo vivo que toda a gestão arquivística repousará. 

No texto, o autor defende que, a despeito de seu caráter popular e sua 

vulnerabilidade às rápidas mudanças tecnológicas, os documentos audiovisuais têm sua 

importância, de forma que sua conservação e o acesso devam ser garantidos, mesmo que 

seja alto o custo dessas atividades, o qual não deve ser usado como obstáculo econômico 

para sua não realização. Ele alerta inclusive que ñcada arquivo evoluiu em circunstâncias 

econômicas, políticas e culturais próprias, seu âmbito de atividades e suas capacidades 

são fruto tanto do pragmatismo quanto do idealismoò (2017). 

Ainda que o trabalho de Edmondson seja pilar para quem tenta compreender a 

lógica da guarda de patrimônio audiovisual no mundo contemporâneo, é enriquecedor 

procurar outras referências desta temática, de forma a ser possível se desenhar um quadro 

mais amplo e atual sobre o tema. O próprio assinala que, diferentemente das outras 

profissões de memória, que possuem um único organismo central internacional, ño campo 



 

 

da arquivística audiovisual é fragmentadoò, e cita várias federações e associações 

internacionais que tratam do tema, que acabam por discutir a tensão entre preservação e 

acesso nas instituições de memória. Uma vez, que, como já foi mencionado, o acesso 

comporta riscos e/ou custos, mas é ao acesso que a preservação se justifica. 

Com isso, outra publicação agrega à compreensão do presente trabalho: ñA 

Salvaguarda do Patrim¹nio Audiovisual: £tica, Princ²pios e Estrat®gia de Preserva­«oò 

redigida por membros da IASA (Associação Internacional de Arquivos Sonoros e 

Audiovisuais), sediada no Reino Unido e publicada em 2005. De acordo com a 

associa­«o, o objetivo da publica­«o ® fornecer ñorienta­»es a arquivistas audiovisuais 

quanto a uma abordagem profissional para a salvaguarda dos objetos físicos e digitais de 

áudio e vídeo.ò (PRENTICE; GAUSTAD. 2017, p.2). Este manual teve a divulga­«o de 

sua nova edição e versão em português em 2017. Portanto, trata-se de uma abordagem 

mais atual sobre a temática. 

É interessante perceber logo no começo da obra, em seu primeiro parágrafo, que 

os autores j§ consideram objetivam orientar ño leitor a se concentrar naquilo que ® mais 

importante em seus documentos, a fim de ampliar a permanência destes em um futuro 

desconhecidoò (PRENTICE; GAUSTAD, 2017, p.4). Ou seja, aqui j§ ® de antem«o 

considerado um universo maior do que vai permanecer no patrimônio, a certeza da perda, 

fator que deve ser bem assimilado, pois é parte constituinte da gestão de arquivo 

audiovisual de longo prazo. Este texto versa sobre as escolhas que devem ser tomadas, 

sobre o enfrentamento na eleição desta ou daquela tecnologia com vistas a garantir a 

longevidade do acervo e o acesso ao mesmo. 

De acordo com os autores, para que isto seja alcançado, a administração do 

arquivo deve considerar: 

1. A estabilidade e a perfeita leitura do suporte físico que 

contém as informações devem ser preservadas, tanto quanto possível 

através do uso das melhores práticas. Isso se aplica igualmente no caso 

de informações armazenadas de forma analógica ou digital, em 

arquivos digitais ou de qualquer outra natureza. 

2. O sistema tecnológico necessário para acessar as 

informações (equipamentos de reprodução, peças de reposição, 

softwares para reprodução e migração de formatos, conhecimento 

especializado etc.) deve ser ele próprio mantido e renovado, com 

capacidade suficiente para atender as dimensões do acervo. 

3. Medidas devem ser tomadas a fim de transferir as 

informações para outros formatos de arquivo digital ï acessíveis de 

forma permanente ï enquanto o acesso às informações originais ainda 

for possível, de modo a assegurar que a digitalização ou a 

transcodificação do acervo não comprometa o conteúdo sonoro e/ou 



 

 

visual, e outras informações correlatas. (PRENTICE; GAUSTAD. 

2017, p.5). 

 

Vale aqui ressaltar que a um arquivo não basta somente manter e prover acesso ao 

conteúdo audiovisual em si. É necessário atrelar a estes suas informações, dados que 

podem ser considerados secundários, mas fundamentam o patrimônio a longo prazo, 

como por exemplo, a data de sua exibição ou de sua gravação, a locação da captura do 

conteúdo, entre outras informações. Estes dados são intitulados metadados. E quando um 

conteúdo armazenado em arquivo digital é migrado de formato, é imperativo que seus 

metadados sejam migrados junto com ele, o que se revela um grande desafio aos gestores 

de arquivo. Desafio este sendo encarado neste momento pelo Acervo Grupo Globo em 

sua migração para plataforma única mencionada no capítulo anterior chamada Vizrt. 

Vera Dobedei (2015) pontua que os dados sobre um recurso constituem os pontos 

de acesso pelos quais eles podem ser localizados individualmente e, ao mesmo tempo, 

servem de ponto de conexão com conceitos similares semântica e estruturalmente 

relacionados. Os conjuntos informacionais representados pelos metadados são 

constituídos de informações quanto ao conteúdo, permanência, referência, proveniência 

e contexto do material, formando a complexidade informativa que norteia o arquivo e 

marca seu referido documento. A todos estes itens desde sua gênese o CEDOC tem 

cuidado, embora nunca tenha formalizado em documentos seus preceitos metodológicos. 

A forma de trabalho era então passada oralmente (no popular ñboca a bocaò de 

funcionário mais antigo à funcionário recém-chegado). Somente no projeto ñUma S· 

Globoò já sinalizado neste trabalho, a elaboração de políticas de seleção e tratamento dos 

documentos audiovisuais foi preconizada e os manuais estão em elaboração, neste 

momento em processo de finalização e aprovação pela direção o Grupo. 

O manual da IASA também comenta a volatilidade dos suportes audiovisuais ï os 

quais têm expectativa de vida relativamente baixas devido às suas composições físicas, 

levando à demanda de todo um suporte de armazenamento e limpeza destas mídias com 

vistas ao prolongamento de seu funcionamento. Outra atitude decorrente desta 

vulnerabilidade é a transferência de conteúdo para formatos de arquivo digital, sejam em 

mídias digitais ou em repositórios-bases de sistemas de informática. A preocupação com 

o fim da possibilidade de visualização das mídias originárias é tamanho por parte da 

IASA, que em 2020, juntamente com a UNESCO, a institui­«o desenvolve o ñMagnetic 

Tape Alert Project Report.ò, como tentativa internacional de entender como est§ o 

andamento da digitalização dos documentos audiovisuais na maior parte de arquivos 



 

 

possíveis ao redor do mundo (e em especial na Europa, continente em que a IASA se 

fundou) com vistas a mantê-los acessíveis, uma vez que o projeto ï que levou em conta 

pesquisa feita com diversos arquivos audiovisuais através de colaboração de instituições 

representantes desta modalidade de arquivo ï prospecta que documentos em fitas 

magnéticas tenham seu acesso inviabilizado até o ano de 2025. Isto se deve à 

obsolescência da mídia e impossibilidade de manutenção dos aparelhos capazes de 

reproduzir tais suportes magnéticos (PACE. 2020. p. 4). 

Aqui também é possível traçar um paralelo com o movimento do Grupo Globo, 

que montou o já referido Projeto Resgate, com o objetivo de digitalizar o conteúdo de 

mídias obsoletas (primeiro analógicas e depois digitais) e disponibilizá-los em repositório 

digital a fim de viabilizar sua rápida recuperação e menor manuseio das mídias-matrizes. 

Este projeto ainda está em curso, embora não esteja devidamente organizado, de forma 

que muito do conteúdo digitalizado o foi sem a devida checagem de seus metadados. Isto 

acarretou uma série de ruídos no curso do projeto, que neste momento passa por revisão 

e nova equipe gerencial. 

Tomando os problemas mencionados no Resgate, vale ressaltar que os 

repositórios digitais são mais suscetíveis à perda de informação do que os suportes 

analógicos. Isto se deve à vida útil curta das mídias de armazenamento de suportes digitais 

ou dos bancos de dados computacionais, pois eles tendem à obsolescência de forma 

acelerada, além do fato de que cada mídia ou arquivo carrega em si uma condensação de 

informações, e a perda de um elemento causa um dano ainda maior quando comparada 

aos suportes analógicos. Como bem pontuam Prentice e Gaustad: 

O nível de risco de um suporte dependerá em parte de sua 

vulnerabilidade à deterioração e danos. Dependerá também das 

condições de armazenamento nas quais o suporte é 

conservado, da qualidade e da manutenção dos equipamentos 

de reprodução, e das habilidades profissionais do operador. 

(PRENTICE; GAUSTAD. 2017, p.8) 

Toda esta avaliação vem a reboque dos avanços tecnológicos alcançados neste 

meio desde os anos de 1990, o que acelerou e muito a necessidade de os arquivos 

estudarem suas formas de guarda. Foi a partir de então que houve uma clara transição 

para o armazenamento digital em ambientes computacionais, dando fim, em médio prazo, 

a forma de arquivamento em suportes, considerando que com o tempo, não só a 

manutenção deles será dificultada, pois haverá cada vez menos profissionais aptos a 

desempenhar funções relativas e eles, além de os equipamentos de reprodução dos 

mesmos ficarem obsoletos até serem terminantemente descontinuados. Estes fatores 



 

 

inviabilizam ainda mais a preservação de conteúdo sob apenas esta forma, reiterando o 

motivador do recente relatório da IASA em parceria com a UNESCO. 

Os autores j§ argumentavam desde 2017 que ñ® amplamente reconhecido pela 

comunidade arquivística audiovisual mundial que temos entre dez e quinze anos para 

preservar digitalmente todos os conteúdos audiovisuais armazenados em suportes que 

utilizam mídias magn®ticasò (PRENTICE; GAUSTAD. 2017, p.8). 

Isto não quer dizer que a associação esteja panfletando a eliminação dos suportes 

físicos, pelo contrário, a IASA concorda com Edmondson e defende que estes devem ser 

mantidos pelo maior tempo possível. Ela também argumenta que a forma de conseguir 

manter os conteúdos originais é exatamente copiando-os para suportes de domínio digital, 

pois estes seriam os documentos consultados, o que viabilizaria uma maior vida útil do 

suporte original. Sem dúvida, é a livre consulta feita em ambiente digital a maior forma 

de, no momento, garantir mais prolongada vida às mídias originais de cada produto 

audiovisual, pois ela evita a necessidade constante de manuseio por diversos agentes do 

suporte original. 

Para isso ser possível, é importante chamar atenção novamente para a relevância 

de se armazenar as informações secundárias de cada documento no ato de digitalização 

do mesmo, de forma a garantir a organização e a integridade do acervo. Um outro ponto 

bastante relevante é o ganho que se pode obter ao transformar um acervo audiovisual em 

digital, pois as novas tecnologias podem dar conta de corrigir pequenas imperfeições 

causadas à obra audiovisual, seja pelo desgaste da mídia ou até um erro de captação, já 

que hoje há técnicas mais avançadas de tratamento das bandas de áudio e vídeo. É claro 

que estas modificações alteram o conteúdo original, portanto, cabe à administração de 

cada acervo estudar se as mudanças devem ou não ser aplicadas ao material digitalizado, 

a fim de ter todo o acervo em consonância com a visão da instituição à qual ele está 

inserido. 

O processo de digitalização e produção audiovisual tapeless (o qual dispensa o 

uso de mídia física) do Grupo Globo fundamenta-se exatamente nas explicações acima. 

Entretanto, a manutenção de equipamentos para que os suportes mais antigos sejam 

visionados já é um desafio para a empresa. Um bom exemplo é o caso das mídias Umatics. 

Ainda há mídias deste tipo não resgatadas, muitas delas de material exibido. Há apenas 

duas máquinas que podem exibir este suporte no Rio de Janeiro e uma em São Paulo. O 

quadro é ainda agravado pois as do Rio de Janeiro já não estão mais funcionando 



 

 

adequadamente, e o conserto não acontece não só por estas mídias não serem prioridade 

da empresa no momento, mas por falta de peças de reposição e mão de obra especializada. 

A oferta do mercado no que compete o armazenamento de audiovisual em um 

ambiente informatizado e conectado deve ser analisada, pois há diversas modalidades 

oferecidas, mas estas podem já se encontrar substituídas por outras neste momento, pois 

o avanço tecnológico desta área é cada vez mais acelerado. As novas formas serão 

abordadas mais a fundo neste trabalho no capítulo referente ao Acervo do Grupo Globo, 

mas neste momento, vale sinalizar o raciocínio que deve nortear a escolha por este ou 

aquele modo, e neste ponto, os autores são claros: 

 
 

Quando há pouco ou nenhum consenso da comunidade 

arquivística sobre a escolha do formato alvo para uma 

determinada finalidade, o arquivo deve escolher um formato 

com relação ao qual possa estar relativamente confiante de sua 

própria habilidade de manter de forma sustentável. Isso pode 

exigir a disponibilidade de recursos suficientes, inclusive 

conhecimento especializado, bem como o suporte amplo da 

indústria para o formato escolhido (PRENTICE; GAUSTAD. 

2017, p.13). 

 
 

Algumas observações devem ser consideradas quanto ao gerenciamento de dados 

num ambiente de arquivos digitais. Prentice e Gaustad defendem a necessidade de se 

manter a matriz do conteúdo, seja ela em que mídia for, e ter o mesmo no armazenamento 

digital, ou seja, uma cópia, cuja verificação de integridade deve acontecer imediatamente 

após a criação da mesma. Além disso, a integridade dos dados deve ser checada em 

intervalos regulares de tempo, de forma a garantir não ter havido alterações ou erros. Caso 

o conteúdo original seja oriundo de mídia já bastante antiga e obsoleta, os autores chamam 

atenção à importância de ter uma cópia do material num outro suporte físico, mesmo que 

o material tenha sido digitalizado. Seguindo este raciocínio, é estratégico manter o acesso 

à consulta ao material não original, como forma de preservação da matriz, assim como é 

aconselhável manter em lugares diferentes as cópias de um mesmo conteúdo, de forma a 

garantir sua longevidade. Uma outra consideração importante é a ocorrência de falhas de 

sistemas de informática, da qual decorre a necessidade de backups de tudo o que também 

estiver disposto em ambiente virtual. 

Seguindo o avanço tecnológico e a cronologia, temos outra instituição também já 

citada, cuja pesquisa enriquece o entendimento de como os arquivos audiovisuais se 

encontram no mundo, e revela uma perspectiva mais fresca, uma vez que os dados 

levantados são analisados em 2019. Trata-se da Pesquisa sobre Arquivamento Digital e 



 

 

Preservação a longo prazo, elaborada por Céline Ruivo e Anne Gant, participantes da 

comissão técnica da FIAF (Federação Internacional dos Arquivos de Filme). O minucioso 

trabalho destas estudiosas elabora os dados de digitalização de dezesseis arquivos de 

várias localidades, dentre elas, o Brasil, através dos dados da Cinemateca Brasileira, 

passando pela Cinemateca Real da Bélgica, a Biblioteca do Congresso Americano, o 

Instituto de Filmes de Taiwan até o Instituto de Filme Britânico. 

O levantamento especifica sob que forma cada instituição contemplada está 

promovendo sua digitalização, isto é, como um documento audiovisual - com sua banda 

de áudio e sua banda de vídeo, as quais podem conter várias camadas em si - tem sido 

transcrito para o código binário computacional, sob que tipo de extensão de arquivo isto 

se dá, estabelecendo agrupamentos entre as instituições de acordo com a tecnologia 

escolhida para executar o processo de digitalização. Vale neste caso ressaltar que a 

Cinemateca Brasileira destoou de seus pares na categoria resolução ï ou seja, 

detalhamento da imagem, traduzida pela quantidade de megapixels disponível na 

composição de cada quadro, ficando ela com a resolução 3K, enquanto foi detectado nos 

demais arquivos menor resolução: oito arquivos, que trabalham com resolução de 2k e 

outros tantos que trabalham com maior resolução, como é o caso da Cinemateca Francesa 

(RUIVO; GANT.2019, p.5). 

As autoras discorrem sobre como o material bruto e a master dos programas ï 

consideradas as primeiras versões do produto final ï são digitalizadas e com qual 

propósito. Fica evidente que a maior parte dos arquivos gera versões digitais, muitas vezes 

compactadas em resolução, principalmente para acesso, pesquisa e uso em televisão, 

encerrando o exemplo já defendido pelos dois outros textos supracitados, de que a busca 

e a consulta do conteúdo digitalizado gera maior segurança para o arquivo, 

salvaguardando o material original bruto e editado e facilitando a navegação e pesquisa, 

pois os repositórios digitais já podem contar com mecanismos de busca bastante 

elaborados, de acordo com cada instituição. Nesta pesquisa também é possível traçar a 

escolha de cada arquivo contemplado sobre como é feito o download do documento 

desejado, sob que formas e plataformas isto é feito. As opções são numerosas e marcam 

mais uma vez a falta de homogeneidade na gestão e no acesso aos arquivos audiovisuais 

ao redor do mundo. Vale aqui pontuar que o Grupo Globo acompanha a preocupação com 

o menor acesso à mídia exibida original de seus programas e para tal disponibiliza grande 

parte de seu acervo em ambiente virtual. A opção por um programa de arquivamento dos 

metadados unificado comprado pronto de outra empresa também ilustra como a gestão se 



 

 

dá de forma ainda bastante particular de organização para organização. No caso do Grupo 

Globo inclusive, as decisões sobre os sistemas de pesquisa é tumultuada, marcada pela 

troca do sistema informatizado desenvolvido na empresa por programa comprado pronto, 

inicialmente seguindo com a pulverização de sistemas, tendo o jornalismo guardado e 

passível de busca em um sistema e o entretenimento em outro ï o Dalet. A execução não 

foi considerada bem-sucedida e a empresa optou pela aquisição de um outro programa, o 

já mencionado Vizrt Studio, o qual será comentado mais à frente. 

Mais do que traçar como são armazenadas as versões de programas e como estes 

são expostos para o consumidor/ pesquisador, o texto da FIAF também discorre sobre as 

opções tomadas pelos arquivos contemplados no que concerne o armazenamento de longa 

duração6. Ou seja, qual a escolha de guarda do conteúdo de forma a preservá-lo da 

maneira mais íntegra possível no correr dos anos. A pesquisa da FIAF aponta que a 

maioria dos acervos usa fitas para seu armazenamento de longo-prazo, e a maioria faz 

uso das mídias LTO, já apresentadas neste trabalho. A exceção é o British Filme Institute, 

que de acordo com a FIAF, faz uso de mídia específica desenvolvida pela IBM. Em 

relação à geração de LTO, os arquivos do levantamento da FIAF estão dispostos da 

seguinte maneira: 

¶ LTO-3: 2 arquivos 

¶ LTO-4: 2 arquivos 

¶ LTO-5: 3 arquivos 

¶ LTO-6: 7 arquivos 

¶ LTO-7: 5 arquivos 

¶ LTO-8: 5 arquivos 

¶ IBM 3592 HDs e fitas: 1 arquivo (BFI) 

Vale ressaltar aqui um acréscimo de informação que deve ser sinalizado. A pesquisa 

FIAF de 2019 fala da opção do British Film Institute (BFI) por HDs e fitas da IBM, por 

considerá-los mais densos e rápidos. Entretanto, o BFI pretende manter um arquivo de 

mídias LTO e um arquivo de mídias IBM. Informação atestada nas políticas do BFI.7 

Tendo estes três documentos sob análise, fica claro que este ainda é um campo de 

estudo pouco explorado e circunscrito a variadas células ao redor do mundo, com 

funcionamento e características próprias. Vê-se com o passar do tempo o diálogo entre as 

 

6 https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2019/04/Preservation_Digital_Statement_Final.pdf acesso 

em 23/06/2020. 
7 file:///C:/Users/danye/Desktop/material%20tese/manualBBC.pdf, Acesso em jun 2020. 

https://www.fiafnet.org/images/tinyUpload/2019/04/Preservation_Digital_Statement_Final.pdf


 

 

maiores instituições aumentado, mas as dissonâncias entre elas e o consequente acesso 

limitado seguem saltando aos olhos, pois quanto mais diversificada a gestão e o uso de 

plataformas de armazenamento audiovisual, mais difícil  segue o acesso ao seu conteúdo 

inerente, já que as especificidades tecnológicas acabam por formar barreiras de acesso. 

Quando os arquivos são privados e atendem a uma clientela específica, este hiato 

tecnológico diminui, mas quando o arquivo tem por objetivo se fazer acessível, ter toda 

esta gama de possibilidades tecnológicas pode ser um entrave. No texto apresentado pela 

FIAF, a conclusão é que se trata de um território ñpedregosoò sendo necessário ainda um 

grande trabalho para se chegar a ter uma visão mais global do arquivamento audiovisual. 

Fica claro o ensaio de estabelecimento de uma linguagem/vocabulário comum 

entre as instituições. O desenvolvimento de códigos de comunicação facilita o diálogo 

entre os atores políticos e clareia o porquê da predominância de algumas escolhas 

reincidentes em diversos arquivos, como a eleição de muitas das instituições pela mídia 

LTO como repositório/backup para armazenamento a longo-prazo, o que sinaliza 

inclusive uma tentativa de maior fluidez no que tange o arquivamento audiovisual, pois, 

ao se adotar formas de digitalização, compressão e descompressão de dados muito 

variadas, fica complexificado um projeto futuro de movimentação unificadora. Ou seja, 

tendo adoções difusas de métodos, fica mais difícil  promover uma interação de 

informações entre instituições. Quando é percebida esta movimentação em busca de um 

caminho menos diferenciado, pode-se vislumbrar, mesmo que tímida ou lentamente, um 

maior intercâmbio de ideias e execuções e uma consequente maior acessibilidade futura 

destas pérolas audiovisuais espalhadas pelo globo. Quando entidades pensam juntas a 

inserção de metadados, as opções por mídias e definições comuns, o conteúdo de seus 

acervos passam a ser mais facilmente atraentes e utilizáveis pelas demais instituições, e 

muito se tem a ganhar de um salutar intercâmbio. O ganho pode ser não só cultural, mas 

também financeiro. Pois agrega-se diferentes olhares e a precificação do uso do conteúdo 

fica mais fácil, permitindo a circulação de maneira mais fluida do capital de imagens já 

capturadas. Um exemplo simples: um stock shot ï que podem ser imagens que situam 

uma localidade ï que foram gravados em 4K pela BBC, podem ter sido usadas num 

contexto em alguma série do canal, e podem ser reutilizadas em outro contexto numa série 

do Brasil, diluindo o gasto na produção da imagem, barateando o processo de produção 

audiovisual e engrandecendo o arcabouço cultural de ambas culturas envolvidas, às quais 

ainda se podem acrescentar os espectadores de outros locais que não só o Reino Unido e 

o Brasil, neste caso. 



 

 

O que levantamos através destas pesquisas de fundações internacionais renomadas 

serve de termômetro para se compreender a situação de acervos audiovisuais, mas 

imprime uma certa distância à execução destes dados de forma prática, parece pouco tátil, 

um tanto distante trazer para a realidade de um arquivo. Por isso a seguir podemos ver 

como se dá a gestão do acervo da BBC de forma mais concreta para então nos 

debruçarmos sobre o Acervo Grupo Globo. 



 

 

CAPÍTULO II  ï ACERVOS BBC E GRUPO GLOBO 

 
 

2.1 ï Estudando instituição paralela: BBC 

 
 

A presente pesquisa propõe tomar o acervo da BBC (Corporação Britânica de 

Radiodifusão) como parâmetro. Assim como destaca Martina Spohr em artigo sobre a 

organização do arquivo do CPDOC da FGV, o qual deu ênfase ñao diálogo com 

experiências internacionais, visto que no Brasil não existia nenhum procedimento que 

desse conta das necessidades do CPDOC.ò (SPOHR. 2013), o mesmo ocorreu com o 

Acervo Grupo Globo. À ocasião de sua criação na década de 1970 até os dias atuais, vê- 

se um acervo de uma das maiores televisões do mundo, em um país cujos pares televisivos 

não dispõem da mesma estrutura e recursos. A Globo, então, também busca 

internacionalmente referências que aqui não encontra. A escolha pela instituição 

supracitada se dá também por dois outros motivos: a referência em audiovisual televisivo 

do Reino Unido e o fato de o conjunto de comunicação da BBC - uma das maiores redes 

de transmissão televisiva do mundo - ser o exemplo de sucesso e modelo para a Rede 

Globo ao longo de sua história. É muito comum ouvir em reuniões da Globo comentários 

como: ñn«o ® assim que a BBC trabalhaò, ou ñvamos seguir este caminho, porque ® o da 

BBCò. A razão é clara: embora a origem do financiamento da máquina BBC seja de 

natureza diferente da do Grupo Globo ï a primeira tem financiamento público8 e a 

segunda privado - ambas são compostas de multiplicidade de meios de comunicação, têm 

um público substancial em seus países e fora deles e tiveram seus canais de televisão 

inaugurados na década de sessenta do século passado. De acordo com o próprio site da 

BBC9, o Centro Televisivo foi o primeiro complexo construído com o propósito de 

funcionar um canal de televis«o e fora descrito como ña Hollywood da Ind¼stria da 

Televis«oò ¨ época. Estamos falando de 29 de junho de 1960. 

A Globo também estreia na mesma década. Em 26 de abril de 1965, é inaugurada 

a TV Globo, canal 4, no Rio de Janeiro. A emissora é o embrião da futura Rede Globo de 

Televisão e o poder ideológico das empresas midiáticas é concentrado a partir de então 

na Vênus Platinada, como por muitos anos foi conhecida. A explicação deste apelido não 

 

 

 

8 https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/08/150729_bbc_futuro_fd acesso em 02/09/2020. 
9 https://www.bbc.com/historyofthebbc/anniversaries/june/opening-of-television-centre acesso em 

02/09/2020. 

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/08/150729_bbc_futuro_fd
https://www.bbc.com/historyofthebbc/anniversaries/june/opening-of-television-centre


 

 

é oficializada, mas de acordo com o Observatório da Imprensa10, o apelido faz referência 

à pintura prateada do prédio da emissora na ocasião de sua reforma, após um incêndio na 

década de 1970. Uma outra conexão seria a cor brilhante prateada da logo da empresa, 

que até os anos 2000 tinha o globo prateado, agora é branco ou multicor. A emissora 

nasce de um acordo comercial de Roberto Marinho com grande participação do Grupo 

Time Life Inc. (EUA), o que, de acordo com a Constituição nacional, é proibido, pois 

concessões de televisão não devem ter grande volume de capital estrangeiro como 

financiador.11 Mas - após comissão parlamentar de inquérito instaurada no Congresso 

Nacional e sua conclusão concedendo a permissão da transação corporativa em 1966 - é 

consolidado o poderio do empresário Roberto Marinho, já dono e administrador do jornal 

impresso matutino de grande circulação no país intitulado O Globo. 

Já o arquivo da BBC em si é mantido devido a uma previsão do mesmo na Carta Real 

que reza os termos da TV pública.12 Mais uma vez, o paralelo com o Grupo Globo fica 

evidente, tendo em vista que o departamento lá também faz parte da divisão de ñFuture 

Media & Technology Divisionò (M²dia do Futuro e Tecnologia). No Brasil, o nome é 

apenas mais suscinto, referido apenas como ñTecnologiaò. 

O Arquivo da BBC tem como função principal capturar o conteúdo publicado e os 

documentos criados pela Corporação de forma a produzir um registro permanente de suas 

atividades. Parte do conteúdo não publicado também é arquivado, desde que atenda aos 

critérios de seleção relevantes e agregue algum valor que transcenda sua produção 

original, podendo ser utilizado por outros departamentos ou produções da empresa. O 

arquivo da BBC conta com material eletrônico e impresso, os quais devem apresentar 

relevância para ela a longo prazo. Isto quer dizer, representar valor comercial ou de 

reutilização, valor legal ou valor histórico. Quanto a cada um deles, o manual da BBC 

reza:13 

¶ Valor  comercial ou de reutilização: os registros fornecem informações que 

podem ser reutilizadas na criação de novos conteúdos ou outras atividades. 

 
10 http://www.observatoriodaimprensa.com.br/tv-em-questao/plim-plim-oba-oba-bye-bye-i/ acesso em 

02/09/2020. 
11http://www.senado.gov.br/Relatorios_SGM/CCS/Legisla%C3%A7%C3%A3o/000_CF%20artigos%20r 

elativos%20ao%20CCS.pdf acesso em 02/09/2020. 
12 

http://downloads.bbc.co.uk/foi/classes/policies_procedures/bbc_records_management_policy.pd 

f acesso em 02/09/2020. 

13 http://downloads.bbc.co.uk/foi/classes/policies_procedures/bbc_records_management_policy.pdf aceso 

em 23/06/2020. 

http://www.observatoriodaimprensa.com.br/tv-em-questao/plim-plim-oba-oba-bye-bye-i/
http://www.senado.gov.br/Relatorios_SGM/CCS/Legisla%C3%A7%C3%A3o/000_CF%20artigos%20relativos%20ao%20CCS.pdf
http://www.senado.gov.br/Relatorios_SGM/CCS/Legisla%C3%A7%C3%A3o/000_CF%20artigos%20relativos%20ao%20CCS.pdf
http://downloads.bbc.co.uk/foi/classes/policies_procedures/bbc_records_management_policy.pdf
http://downloads.bbc.co.uk/foi/classes/policies_procedures/bbc_records_management_policy.pdf
http://downloads.bbc.co.uk/foi/classes/policies_procedures/bbc_records_management_policy.pdf


 

 

Isso inclui contratos (de funcionários e colaboradores), informações sobre 

propriedade intelectual, direitos e prova de propriedade, documentação de 

entrega do programa, acordos com sindicatos e outros órgãos e políticas. 

¶ Valor legal: os registros devem conter evidências que fornecem proteção ou 

suporte em caso de litígio, ou atender aos requisitos legislativos ou 

regulamentares. 

¶ Valor histórico ou de pesquisa: os registros refletem a história da BBC, sua 

produção, atividades e desenvolvimento, suas relações com governo e 

indivíduos, seu impacto social. 

No arquivo da BBC, também fica clara a preocupação com a legitimidade do 

trabalho desenvolvido na guarda de material audiovisual, a qual é atestada pela 

observância dos seguintes requisitos: 

¶ Autenticidade: é quando um arquivo é o que pretende ser; foi criado ou 

enviado pela pessoa que supostamente o criou ou enviou ou foi criado ou 

enviado no momento pretendido ou acordado com a BBC. Para garantir a 

autenticidade dos registros, políticas e procedimentos devem ser adotados para 

controlar a criação, recepção, transmissão e manutenção dos registros de 

forma que os criadores dos registros sejam funcionários autorizados e 

identificados e os registros sejam protegidos contra adição não autorizada, 

eliminação, alteração ou cancelamento de ações. 

¶ Confiabilidade: o registro confiável é o que se pode crer ser a versão íntegra 

e precisa representação de tudo o que ocorreu com tal registro desde sua 

criação, de forma a agregar informações ao seu uso/ consulta futuro. 

¶ Integridade: se refere ao registro ser completo e inalterado. É necessário que 

um registro seja protegido contra alterações não autorizadas, para tal, 

novamente, é providencial o desenvolvimento de políticas balizadores de 

gerenciamento dos mesmos. É importante também que qualquer anotação, 

adição ou exclusão autorizada em um registro deve ser explicitamente 

indicada e rastreável. 

¶ Usabilidade: um registro utilizável é aquele que pode ser localizado, 

recuperado, apresentado e interpretado. 

¶ Acessibilidade: os registros precisam estar disponíveis para todos aqueles que 

precisam acessá-los. A captura de metadados detalhados permitirá usuários 



 

 

atuais e futuros de registros para determinar se eles contêm as informações de 

que precisam ou não. 

 
É interessante perceber a clara linha de procedimento adotada na BBC, permitindo a 

compreensão deste tipo de arquivo e consequentemente, tendo maior clareza sobre 

diretrizes e políticas adotadas para salvaguarda deste tipo de material. Este 

amadurecimento corrobora o paralelismo que este trabalho procura traçar, ao fazer das 

políticas do Reino Unido um modelo, ou pelo menos uma referência para os rumos do 

Acervo Grupo Globo, pois o objetivo é o mesmo: guardar devidamente conteúdo 

audiovisual e lhe permitir o acesso. Tarefa que apresenta grande desafio, como apresenta 

Lila Foster ao argumentar que os acervos ñs«o muito maiores do que a capacidade e os 

investimentos disponíveis para que tudo seja processado.ò (FOSTER. 2013). Fica 

reiterado o exemplo do Reino Unido e claro que ainda há um caminho a ser trilhado para 

o Acervo dispor desta clareza de linhas de ação e organização. 

Uma vez traçado este panorama do estado dos arquivos audiovisuais de uma forma 

mais abrangente e internacional, é possível partir para o entendimento da história do 

Acervo Grupo Globo, através de relatos de funcionários e ex-funcionários da empresa, já 

que não há quase bibliografia sobre este departamento. É possível entender pelos relatos 

como ele surgiu e o caminho que traçou na empresa, bem como o seu caráter tecnológico 

vanguardista em relação à empresa Globo, desde sua origem. 

 
2.2 - Acervo Grupo Globo 

 
 

Esta parte do trabalho tem o objetivo de apresentar o surgimento do Centro de 

Documentação da TV Globo desde sua gênese, até a mudança de seu nome para Acervo 

e sua posição nos dias atuais perante a empresa. Originário da década de setenta, o 

departamento tem apenas um diretório pequeno no site institucional da Rede Globo 

tratando de sua memória. De acordo com o site institucional da empresa, o departamento 

foi inaugurado em 1976 com a missão de ser o repositório da história do país.14 A 

grandiosidade atribuída ao CEDOC, ao se referir como o celeiro da história do país traduz 

 

 

14 http://redeglobo.globo.com/globocidadania/balanco-social-2011/noticia/2012/05/centro-de- 

documentacao-da-globo-cedoc-guarda-historia-brasileira.html acesso 21/09/2021. Vale ressaltar que, em 

1974, o departamento já existia, porém ainda não denominado, como será explicado pela personagem 

entrevistada Edna Palatinik. 

http://redeglobo.globo.com/globocidadania/balanco-social-2011/noticia/2012/05/centro-de-documentacao-da-globo-cedoc-guarda-historia-brasileira.html%20acesso%2021/09/2021
http://redeglobo.globo.com/globocidadania/balanco-social-2011/noticia/2012/05/centro-de-documentacao-da-globo-cedoc-guarda-historia-brasileira.html%20acesso%2021/09/2021
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a cultura da empresa, que desde sua gênese objetivava uma integração entre as diversas 

partes do país. Já foi mencionado anteriormente que o acervo do CEDOC era então 

composto por textos, fotos e imagens produzidos para os programas de jornalismo, esporte e 

entretenimento, e servia de insumo para as novas produções. O material também poderia ser 

disponibilizado para usuários externos, fazendo parte de exposições, documentários, pesquisas 

acadêmicas, eventos empresariais e programas de TVs públicas. A estes dados se resume a 

única fonte oficial de informação sobre a origem do repositório de memória da TV Globo. 

Como também já exposto, uma pesquisa fora da empresa é feita, e é possível encontrar 

algumas dissertações e teses falando sobre o departamento, mas todas com outros objetivos e 

se centrando muito pouco na história do departamento, o valor de um arquivo para uma 

empresa de comunicação audiovisual e o objetivo deste na empresa. Faz-se necessário 

entender um pouco deste organismo vivo e metamórfico para podermos entender inclusive as 

decisões que levaram à execução do Projeto Vídeo Show. Considerando a pouca bibliografia 

disponível, a forma deste capítulo é majoritariamente composta por uma coletânea de 

depoimentos de peças-chaves no departamento ao longo dos anos, desde a fundadora até 

pessoas que lá trabalham atualmente, na tentativa de corporificar um pouco desta impalpável 

história. O embasamento teórico serve de amparo ao entendimento do porquê a seção 

departamental foi montada, contexto e conceito. 

Conforme pontua o Professor universitário da UNB Edson Nery da Fonseca 

(2017), no Brasil, a organização documental foi amadurecendo ao longo do século XX, 

especialmente fundamentada no funcionamento dos órgãos e departamentos estatais, ou 

seja, uma vez percebida a necessidade de organização dos documentos para o 

entendimento do andar histórico, foram nos órgãos públicos que conceitos internacionais 

de biblioteconomia e documentação plantaram sua semente no país. Um bom exemplo 

pontuado pelo professor foi a direção de Manuel Cícero Peregrino da Silva da Biblioteca 

Nacional, no período de 1900 a 1921 (com interrupção de 1916 a 1918 para exercer os 

outros altos cargos públicos), tendo como pontos mais altos de sua administração a 

reorganização geral da repartição, a construção do edifício atual, a criação do Primeiro 

curso de biblioteconomia da América Latina e a fundação de um Serviço de Bibliografia 

e Documentação em correspondência com o Instituto Internacional de Bibliografia.15 Mas 

 

15 A origem deste instituto advém do trabalho desenvolvido pelos belgas Paul Otlet (1868-1944) e Henri 

La Fontaine (1854-1943) do o sistema de Classificação Decimal Universal (CDU), a partir da Classificação 

Decimal do norte-americano Melvil Dewey (1851-1931), concebida para ordenação de livros e periódicos 

em bibliotecas. A dupla funda o Escritório Internacional de Bibliografia em Bruxelas no ano de 1892, e 
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os arquivos obviamente foram se multiplicando na medida em que o país foi crescendo 

economicamente e empresas foram se tornando maiores e mais complexas, igualmente 

demandantes de arquivos para guardar toda a sorte de documentos. 

Antônio Brasil e Samira Moratti Frazão (2012) defendem que: 

 
a manutenção de documentos para compor centros de arquivos 

é de suma importância para também evitar o desgaste da 

memória e, consequentemente, o esquecimento de 

determinados fatos que compuseram e compõem o passado e 

presente da história de uma nação (2012), 

memória aqui sendo vista conforme Barone (2009), que argumenta a memória como um 

objeto único, traduzido em um conjunto de códigos comunicativos e hábitos transcorridos 

durante a vida dos indivíduos, sendo as bibliotecas, arquivos e museus centros físicos de 

preservação da memória material registrada pela sociedade durante sua existência e a de 

seus antepassados. Além de repositórios, estes locais devem promover o acesso à estas 

memórias pelos indivíduos, como os autores mencionam ter sido defendido por Foucault: 

o resgate de documentos é primordial para também se resgatar 

e repensar o passado. Disponibilizá-los aos indivíduos para 

que possam, quando necessitarem, analisar historicamente os 

fatos é um modo de preservar a história contínua (apud p.19, 

2008) 

O artigo dos autores Brasil e Frazão relata entrevistas com pesquisadores que 

enfrentaram enorme burocracia para obterem acesso ao material do Acervo Globo para 

fins de pesquisas acadêmicas. O entrelace dos depoimentos abaixo pretende explicar a 

razão desta percepção. 

Foram coletados relatos dos seguintes personagens: Edna Palatnik 16, fundadora 

do CEDOC; Ana Paula Mandina 17, atual coordenadora do Acervo Jardim Botânico; 

Maria Auxiliadora Moreti 18(mais conhecida como Dôra), bibliotecária mais antiga do 

Acervo Grupo Globo; Bruno Guerra19, gerente geral do Acervo à época do Projeto Vídeo 

Show e Rita Marques20, representante da FIAT no Brasil e ex-gerente geral do então 

CEDOC. Estas conversas vão nos permitir entender melhor como surgiu e foi entendido 

 

nele começaram a organizar, de acordo com a CDU, um catálogo mundial em fichas; gérmen da criação do 

Instituto Internacional de Bibliografia (IIB) em 1895. 

 

16 Entrevista concedida à pesquisadora Daniela Pinheiro no dia 10 mar 2020. 
17 Entrevista concedida à pesquisadora Daniela Pinheiro no dia 06 fev 2020. 
18 Entrevista concedida à pesquisadora Daniela Pinheiro no dia 13 jan 2020. 
19 Entrevista concedida à pesquisadora Daniela Pinheiro no dia 24 out 2019. 
20 Entrevista concedida à pesquisadora Daniela Pinheiro no dia 23 jan 2020. 
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o departamento perante a empresa e inclusive perceber como é a relação dele com seus 

clientes internos e externos. 

É importante salientar o papel do entrevistador na coleta de dados. Conforme 

pontuam Silvia Fiuza e Ana Paula Goulart Ribeiro: 

o entrevistador tem um papel especialmente ativo na 

fabricação do registro. Não só coleta dados ou informações 

guardadas ou acumuladas por um terceiro (indivíduo, grupo ou 

instituição); ele participa do ato criador desses dados e 

informações (2021. p. 541). 

Ciente do papel conflituoso da presente pesquisadora, este capítulo não se pretende 

aprofundar no conceito de história oral e nem focar este trabalho neste relato. Busca-se 

apenas situar no tempo e espaço este centro de documentação para deixar mais clara sua 

identidade em relação à empresa e ao universo dos arquivos audiovisuais. 

A primeira personagem relatada é Edna Palatnik, cuja última ocupação na empresa 

foi a de Gestora de Criação de Conteúdo do Grupo Globo (ela saiu da Globo em maio de 

2021), outrora fundadora do CEDOC. Museóloga de formação, ela conta ter tido o desejo 

de fazer um projeto de guarda de documentos e informações para a empresa, que não o 

tinha até então ï desde sua inauguração em 1965 ï um local específico para este tipo de 

salvaguarda. Apenas se armazenavam os programas exibidos, sem grande preocupação 

com seu uso futuro ou seus dados correspondentes. Foi feita uma abordagem a Boni e a 

Walter Clark ï executivos norteadores do rumo da Rede Globo à época - que indicaram 

a ela que propusesse ao diretor de jornalismo o projeto e aguardasse sua resposta. Com a 

negativa do Armando Nogueira, o dito diretor de jornalismo, Edna retorna à dupla original 

e então consegue o apoio que precisava, ao propor um projeto um pouco menos 

ambicioso: registrar e gravar a parte de comunicação, o estado da comunicação 

audiovisual naquele momento, quais eram os grandes debates, enfim, guardar discursos 

corporativos. Com a indicativa de procurar o Coronel Paiva Chaves, que era um diretor 

de relações públicas da época na empresa, Palatnik tem o aval de montar a equipe inicial. 

Tratava-se de um grupo de bibliotecários, que inicialmente iriam criar um tesauro21 

e classificar artigos de jornal e revistas internacionais de comunicação. 

 

 

 

 
 

21 Para Currás (1995, p. 88), tesauro é: [...] uma linguagem especializada, normalizada, pós-coordenada, 

usada com fins documentários, onde os elementos linguísticos que o compõe ï termos, simples ou 

compostos ï encontram-se relacionados entre si sintática e semanticamente. 
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À época, Edna solicitou a elaboração de um programa de computador que 

detectasse quais artigos dos periódicos tinham chegado da área de interesse de cada um 

dos grandes diretores do canal de televisão. Eram então enviadas fichas a estes ñclientesò 

do departamento, com as sugestões de matérias jornalísticas de seus interesses. Este 

movimento solidificou o departamento e chamou atenção de quem originariamente o 

havia recusado: Armando Nogueira propõe à Palatinik que o CEDOC incorpore o acervo 

do jornalismo. 

Vale ressaltar aqui a revolução tecnológica provocada pelas propostas de Palatnik 

à ocasião, pois na década de 1970, como ela bem lembra, a TV Globo só tinha um 

computador, que era um computador mainframe,22 que só gerava um documento 

intitulado Batch, que se tratava de um bloco maciço, grande, que não atendia à visão da 

fundadora. O CEDOC faz parte do momento de modernização tecnológica da empresa, e 

a reboque dele são inclusive compradas novas máquinas. Espirituosa, Edna brinca que à 

época ela buscava um sistema como o Google: um sistema que unificasse a busca de 

imagem, foto, vídeos, imagens e texto em que se digitasse uma palavra, e o computador 

revelasse todos os documentos que a ela fossem relacionados. Edna data este momento 

em 1974, e diz n«o conseguir precisar, mas afirma que o nome ñCEDOC ï Centro de 

Documentação Globoò fora cunhado depois deste momento, em 1976. 

O breve artigo de Viviane Tessitore (2003, p. 13-14) sobre centro de 

documentação indica que este é uma entidade híbrida, que não conta com uma teoria e 

metodologia específicas para o tratamento do acervo, ocupando pouco espaço na 

bibliografia das áreas que compõem as Ciências da Informação, ñembora esteja 

frequentemente presente em empresas, órgãos públicos, entidades de trabalhadores, 

movimentos sociais e universidadesò (2003, p. 14). A §rea que mais se ocupou deles foi 

a Biblioteconomia, que organiza e referencia os documentos como peças isoladas, 

qualquer que fosse sua natureza. A autora explica que essa visão se baseia, sobretudo, nas 

dimensões que assumiram os Centros de Documentação Universitários e de Instituições 

Culturais, criados no Brasil a partir dos anos 1970. 

 

 

 

 

22 Em consulta ao site da SERPRO: ñMainframe é um computador de grande porte que pode hospedar e 

executar diferentes aplicações em um único equipamento.ò 

https://www.serpro.gov.br/menu/noticias/noticias-2019/mainframe-o-que-e-e-qual-o-futuro-desta- 

tecnologia. Acesso em 28/07/2021. 

https://www.serpro.gov.br/menu/noticias/noticias-2019/mainframe-o-que-e-e-qual-o-futuro-desta-tecnologia
https://www.serpro.gov.br/menu/noticias/noticias-2019/mainframe-o-que-e-e-qual-o-futuro-desta-tecnologia
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Sempre ligada às tendências de mercado e após cuidadosa pesquisa, sempre com 

o intuito de estabelecer nova estrutura perante a empresa, Edna Palatnik descobre uma 

pequena empresa chamada Med Data, que era de um professor da UFRJ, e a qual 

trabalhava com minicomputadores. Vale lembrar que os minicomputadores da época 

ocupavam toda uma sala. Edna então convenceu o Coronel a fazer uma reunião da 

diretoria, uma vez que o contrato envolvia a parte financeira, de alugar um computador, e 

de comprar aparelhos também para as pessoas pesquisarem. Nossa outra personagem, 

hoje a coordenadora de equipe do núcleo do Acervo Jardim Botânico, Ana Paula 

Mandina, lembra como era a lida com a máquina: 

 
ñNosso computador era uma pe­a ¼nica, e ficava no canto da 

sala. A Nise23 falava que antes de sair da sala a gente tinha que 

botar, a gente chamava de pijaminha, tinha que botar capa no 

computador, tirar capa do computador (...) eram umas 

impressoras enormesò. 

 

Edna também explica como funcionava o trabalho nesta tecnologia: era preciso 

medir os filmes nas moviolas e ñtaguearò (botar informações em etiquetas nas bitolas dos 

filmes) os mesmos, uma vez que os do jornalismo ï ou seja, o material filmado pela 

divisão de jornalismo - não eram duplicados, eles não tinham negativo, então, à medida 

que cada repórter usasse um filme, este era reutilizado às vezes, sendo eventualmente 

cortado na moviola e jogado fora. Edna relata a preocupa­«o de ñda² a pouco o filme 

sobre o Golpe de 64 virar um filmete de 2 minutosò. Logo, o CEDOC passou a exigir que 

os repórteres remontassem o filme ou pelo menos entregassem a sobra do que eles não 

tinham usado - exigência que causou grita, mas que fora endossada por Armando 

Nogueira. Edna explica que em seguida a empresa passou a trabalhar com Umatics, o que 

viabilizou a cópia para uma outra Umatic e consequentes empréstimos. Palatnik explica 

que as regras de empréstimos e uso do conteúdo acervado no CEDOC eram bastante 

rígidas, pois havia a compreensão de que o mau uso ou a perda impactariam em corte de 

patrimônio, de História: ñEu estaria perdendo a história não só da TV Globo, do 

patrimônio da TV Globo, como a história do Brasil e eventualmente do mundoò. 

 

Conforme a incessante tecnologia avança, o CEDOC demanda a preparação de 

um novo sistema, e foi contratado um gerente da parte de engenharia e tecnologia para 

ficar dedicado ao departamento. Este gerente se chama Antônio Athaíde que, depois, não 

só montou um sistema semelhante para a área comercial da empresa, como virou 

 

23 líder da equipe àquela altura 



51 

 

 

superintendente do grupo de canais a cabo Globosat. Esta foi a época de chegada do 

equipamento de fax ao departamento, que viabilizava o recebimento de radiofotos. Neste 

momento o sistema foi se aperfeiçoando e o tesauro aberto estava aumentando 

substancialmente. Edna relaciona este momento à notoriedade da FIAT - a Federação 

Internacional de Arquivos de Televisão já mencionada nesta pesquisa ï instituição 

também inaugurada em 1976, a qual chama atenção dos futuros parceiros latino- 

americanos em torno de 1978, 1980. Edna conta que começou a ir às palestras da FIAT 

mostrar o sistema da TV Globo, formalizando convite à FIAT para fazer uma das reuniões 

anuais de costume da federação no Rio de Janeiro. O evento acontece em 1982.24 Edna 

Palatnik se torna vice-presidente da FIAT, representando a TV Globo. Foi neste cargo 

que Edna propõe a elaboração de um boletim da federação, a qual é aceita e o mesmo 

passa a ser produzido no CEDOC da Rede Globo. 

 

É relevante explicar a importância da FIAT. A história da FIAT / IFTA começa 

em 1976, quando um pequeno grupo de líderes de arquivos de televisão estabelecem a 

colaboração e o compartilhamento de experiência em seus domínios específicos. Dezoito 

representantes de arquivos de televisão se reúnem em Paris em 1977, para estabelecer a 

FIAT / IFTA como uma fundação de acordo com a lei francesa de forma oficial. Eles 

representam grandes emissoras europeias, como BBC, RAI, ARD e RTVE, bem como 

outras menores, como ORF e RTP, além do arquivo audiovisual nacional francês (INA) 

e emissoras não europeias como a CBS. A Fundação tinha como objetivo mais amplo 

promover a valorização e divulgação das coleções, por meio do intercâmbio 

experiencial.25 A relação da Rede Globo com a FIAT se inicia com Edna e se mantém 

sólida com o passar dos anos. Por vezes houve representantes da Globo eleitos como 

membros do conselho-executivo da federação, como é o caso de Edna Palatnik e Rita 

Marques, outra entrevistada cuja história será explorada adiante. 

 

A fase do casamento do CEDOC com a FIAT é a mesma da elaboração da 

biblioteca do departamento, conforme relata Edna. Uma vez que o centro de 

documentação ganhava notoriedade, ficava mais fácil pleitear a construção de sua 

biblioteca. O objetivo era oferecer insumos às pesquisadoras de conteúdo de elaboração 

dos programas de dramaturgia para o entretenimento, através de rico acervo sobre moda, 

 

 

24 https://fiatifta.org/index.php/about/historical-milestones/ acesso 10/04/2021. 
25 https://fiatifta.org/index.php/about/historical-milestones/ acesso 10/04/2021 

https://fiatifta.org/index.php/about/historical-milestones/
https://fiatifta.org/index.php/about/historical-milestones/
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história da arte, comunicação, produção audiovisual, jornalismo e história geral. Lá se 

tornou rapidamente reduto de cenógrafos, figurinistas e pesquisadores de dramaturgia. O 

local tamb®m ñdava subs²dios para pronunciamentos, discursos, documentos feitos pela 

direção da empresa, com embasamento em fontes internacionaisò conforme afirma Edna. 

Esta biblioteca ficava situada em anexo montado à casa do CEDOC, que ficava à Rua 

Pacheco Leão, no bairro do Jardim Botânico, Rio de Janeiro. Tratava-se de uma casinha 

separada das instalações da grande emissora ï o prédio-matriz da empresa ï que fica na 

mesma rua poucos metros antes. Nesta casa, funcionava a maior parte do CEDOC. No 

prédio da emissora havia uma sala razoavelmente grande à disposição do departamento 

também. Edna pontua que a necessidade desta sala era de ordem prática e geográfica, nela 

ficava a moviola devido à exigência de proximidade e rapidez para bem atender o 

jornalismo. 

 

Curioso dado é que hoje nesta sala se resume todo o Acervo do Jardim Botânico. 

Mas, à época, estando mais modernizado, com os minicomputadores e sistema próprios, 

o CEDOC passa a guardar os scripts de novela mimeografados 26 e as novelas 

microfilmadas 27, pois este departamento era ï e ainda o é ï separado do Arquivo de 

Mídias (hoje intitulado Logística de Mídias), que é o local onde de fato ficam 

armazenadas as mídias dos programas exibidos ao longo dos anos, do material bruto 

guardado dos mesmos, inclusive as mídias back-up dos repositórios virtuais dos 

conteúdos hoje acervados. Segue um esquema de localidades do Acervo Grupo Globo 

atualmente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26 Mime·grafo era uma m§quina de c·pia ñcujo processo de impressão funcionava da seguinte maneira: o 

texto era escrito sobre uma folha chamada estêncil, que continha carbono, e aparecia na outra face do papelò 

Como o mimeógrafo influenciou movimentos culturais - Revista Galileu | Desenvolvimento (globo.com) 

acesso 10/04/2021. 
27 Microfilmagem é uma cópia de mídia original transposta a outro suporte, de igual conteúdo imagético e 

sonoro, cuja base é constituída de plástico transparente e flexível conforme aponta ANDRADE, A. C. N. 

Microfilme: passado, presente e futuro da preservação documental. Registro, Indaiatuba, Ano III, n. 3, p. 

51 60, jul. 2004. Disponível em: 

https://www.promemoria.indaiatuba.sp.gov.br/arquivos/galerias/registro_3.pdf Acesso 10/04/2021. 

https://revistagalileu.globo.com/Caminhos-para-o-futuro/Desenvolvimento/noticia/2016/08/ha-140-anos-thomas-edison-recebia-patente-do-mimeografo.html
https://www.promemoria.indaiatuba.sp.gov.br/arquivos/galerias/registro_3.pdf
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A terceira personagem, Rita Marques, ex-gerente geral do CEDOC e conselheira- 

executiva na FIAT até outubro de 2020, explica em breves linhas a diferença entre os dois 

departamentos: ño arquivo de logística de mídias era o armazenamento puro e 

simplesmente, e o CEDOC vinha com o conte¼do.ò Na década de 1980, as mídias 

predominantes no entretenimento eram polegadas, e como Edna explica ñeu n«o tinha a 

capacidade de armazenar em fitas de duas polegadas uma novela inteira, eram fitas muito 

caras e ficavam guardadas no arquivo de m²diasò ï geograficamente separado, então o 

CEDOC começou a gravar em Umatic pelo menos o primeiro e o último capítulos de cada 

novela. De acordo com Edna, as polegadas eram, inclusive, eventualmente recicladas, 

apagadas, por serem mídias caríssimas, enormes, pesadas e dependentes de importação. 

 

À esta altura, o caminho estava então aberto e pavimentado para o CEDOC, e 

Edna é promovida e se torna diretora adjunta de comunicação, mas mantém o CEDOC 

sob sua gestão e põe o cargo de gerência da divisão sob auspícios de Raquel Brandão. 

Palatnik pontua que algum tempo depois, em 1984, 1985, ela sai da Rede Globo e aceita 

o cargo de diretora de comunicação da TV Manchete, retornando à empresa anos depois 

já na parte de dramaturgia, até que galga a alta posição ocupada à ocasião de sua saída. 

 

Com a saída de Edna, o CEDOC continua atrelado ao braço de Comunicação da 

empresa, mas conta com diretoria própria. Raquel Brandão, já mencionada, é promovida 

ao cargo e seu antigo cargo de gerente fica com Maria Alice Fontes. Seu braço-direito é 

a líder dos bibliotecários Nise Claire, conforme relata Ana Paula Mandina, 

carinhosamente conhecida como Poli, mais uma personagem que já estava na empresa 

neste momento. 
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Ela conta ter entrado na Rede Globo como estagiária em 1988 e ter sido em 

seguida efetivada em 1989. Neste momento, aquelas fichas de sugestões de leituras 

haviam evoluído para o clipping da empresa, elaborado pelo CEDOC, sendo de 

responsabilidade de Ana Paula. Poli relata como era feito o clipping: a leitura de todos os 

jornais do estado do Rio de Janeiro e alguns internacionais, bem como revistas em inglês, 

como a Variety ï processo facilitado devido à fluência de Mandina na língua. As matérias 

mais relevantes para a televisão eram selecionadas, recortadas, coladas, mimeografadas, e 

delas era elaborado o que Poli chama de ñcaderninhoò: 

 
ñeu sentava na frente da minha diretora depois do almo­o, ela 

via todas as matérias que eu havia selecionado, meio que 

resolvia em que ordem que elas iriam entrar, E aí então este 

caderninho era confeccionado diariamente e enviado via 

malote para todos os diretores da casa.ò 

 

Ela explica que a divisão do departamento concernia a equipe de clipping, de 

texto, de sinopse e indexação. No Texto eram feitas as seleções de matérias textuais para 

o acervo. Na sinopse era feita a seleção e a decupagem das matérias audiovisuais, as quais 

seguiam para área das bibliotecárias, para elas fazerem a indexação dos documentos 

tratados, atribuindo a eles palavras de referência presentes no tesauro do departamento e 

viabilizando pesquisas controladas com maior detalhamento. 

 

Ana Paula explica que o avanço tecnológico que levou ao desenvolvimento dos 

sistemas de buscas desenvolvidos para o CEDOC foi acontecendo com mais rapidez na 

década de noventa e dois mil, e ela o assistiu na equipe de sinopse. Durante este tempo, a 

divisão de Texto era bastante proeminente, maior mesmo, pois de fato o departamento 

fomentava o jornalismo e o entretenimento com informações para que os produtos 

audiovisuais fossem elaborados. Os dados eram textuais, advindos de livros, revistas, 

enciclopédias e depois inclusive da internet. O Texto funcionava literalmente com a 

seleção de artigos, verbetes, informações selecionadas das mais diferentes editorias, como 

economia, política, cultura e comunicação. Os profissionais eram selecionados por seu 

arcabouço cultural e intelectual, de forma a desenvolverem no departamento um olhar 

mais direcionado para a relevância desta ou aquela informação. Por exemplo, uma matéria 

de jornal de cultura foi selecionada, Poli relata: 
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aí pegava uma canetinha, escrevia "cultura", aí estes jornais 

todos iam para área de colagem para recortar e colar. Aí tinha 

um monte de gente (...) que ficava cortando e colando as 

matérias que a gente selecionava. Aí depois de tudo colado, as 

matérias voltavam para a gente, furadas com o furador. E a 

gente tinha as pastas, a gente tinha que guardar todas as 

matérias nas pastas. 

 

Cada item e cada pasta era numerado. As pastas eram postas em estantes com a 

numeração que as ordenava, para facilitar a detecção dos itens procurados. Com o avanço 

tecnológico, a demanda por material textual foi diminuindo, e a demanda por tratamento 

de documentos audiovisuais foi aumentando, o que levou a uma redução do departamento 

de Texto e consequente aumento do departamento de Sinopse. Com isso, a supervisora 

de Sinopse Rita Marques é promovida à gerente e Ana Paula Mandina se torna a 

supervisora da Sinopse. Este momento do departamento vem corroborar a explicação da 

mestra Cacilda Maesima, que elucida que os Centros de Documentação surgiram no 

século XX sob a forma de unidades institucionais com o objetivo de gerar informações e 

organizar fontes para a pesquisa (CAMARGO, 1999), ñdiante da necessidade de apoio ao 

desenvolvimento científico, tecnológico e cultural, considerando-se o grande volume de 

documentos gerados pela sociedade em que vivemos.ò (2003. p. 329). O CEDOC 

acompanha esta lógica e sofre metamorfoses para manter sua eficiência ao longo dos 

anos. 

 

A quarta personagem retratada, a bibliotecária Maria Auxiliadora Moreti Ramos 

(Dôra), relata pormenores deste processo de reorganização do então CEDOC, explicando 

que em 1990 as bibliotecárias executavam a indexação de material textual e audiovisual, 

e em 1998, com as mudanças retratadas por Ana Paula, o grupo de bibliotecários passa a 

tratar apenas o material audiovisual. Rita Marques reitera, acrescentando que: 

o CEDOC começou como armazenamento. Tinha a pesquisa, 

tinha a reutilização, mas era uma coisa mínima (...) Era uma 

coisa assim, era mais uma parte do armazenamento e da 

identificação para quando isso fosse importante. 

Após a solidificação deste serviço e o aumento do poder do CEDOC perante a 

empresa, é que o caráter de reutilização das imagens vai ficando mais evidente no dia-a- 

dia de trabalho, da década de 1990 em diante. 

Isto se deve à instituição dos sistemas de computador desenvolvidos ao longo dos 

anos, que culminaram no RRD (Registro de Recuperação de Documentos), que conforme 

Rita pontua: ñN·s fomos a primeira televisão, uma das primeiras empresas a usar um 
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banco de dados. O RRD28 é uma coisa muito antiga, e é uma coisa muito avan­ada.ò Dôra 

explica o desenvolvimento dos sistemas RRC e do RRD: o RRC tratava da Comunicação 

institucional, então era tudo sobre a família Marinho em um primeiro momento. Por 

exemplo, caso o Roberto Marinho (fundador da Rede Globo) ganhasse um prêmio, isto 

estaria documentado no RRC. Já o RRD é a recuperação da documentação, logo tudo que 

era exibido pelo canal estava no RRD. Então, se o mesmo assunto ï o prêmio do Roberto 

Marinho ï tivesse passado no Jornal Nacional, este dado estaria nos dois programas: RRC 

e RRD. Os dois não eram conectados. Com o enfraquecimento do Texto, o RRC, que 

possuía mais arquivos de texto do que de vídeo, foi perdendo seu espaço e foi deixando 

de ser alimentado até não ter mais novos dados em 1998, com a mudança de protagonismo 

entre as divisões já mencionadas. Ele entretanto, segue passível de consulta das 

informações até a saída do CEDOC da Comunicação para a Tecnologia e a consequente 

mudança de nome do departamento em 2015, embora parte dos documentos textuais 

advindos do RRC tenha sido migrada para uma pasta virtual comum aos vários braços 

departamentais da Comunicação da empresa. Logo, a partir de 1998 e por alguns anos, os 

profissionais do CEDOC tinham de dominar várias plataformas para completar pesquisa 

sobre algum tema, como enumera Dora: 

ñE se voc° quisesse pesquisar alguma coisa de texto, voc° ia 

ter que olhar no diretório, no RRC no computador, pegar o 

número e ir pegar o microfilme, porque era microfilmado, e 

nas pastas - na mão - porque nem tudo estava microfilmado. E 

ainda tinha o RRD. ñ 

 

 
No início dos anos 2000, foi criado um repositório de vídeo para o jornalismo, 

paralelo ao RRD, chamado Losys, que por sua vez naquele momento não se comunicava 

com o RRD. Dora descreve com bom-humor e propriedade que ñera assim um trabalho 

de mem·ria, era um trabalho de esfor­o de mem·ria num lugar de mem·riañ, pois os 

colaboradores tinham de saber por experiência que tipo de documento seria encontrado 

de que forma para chegar ao conteúdo procurado: mais um motivo pelo qual a pesquisa 

de conteúdo ganha espaço neste departamento no final dos anos noventa: apenas quem 

convivia naquele ambiente poderia desenvolver a capacidade de encontrar os 

documentos. 

 

28 Vale explicar que estes sistemas serviam para armazenamento de metadados e não como o repositório 

das mídias em si. Os repositórios das mídias são Losys para o jornalismo e posteriormente entrada do Dalet 

(este apenas para conteúdo de entretenimento). Antes do Dalet, o acesso ao conteúdo do entretenimento se 

dava com o manuseio das mídias em si. 
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Isto acontecia porque o RRD a esta altura não funcionava com o espelhamento 

das informações do Losys, ou seja, o Losys continha as imagens digitalizadas, mas não 

continha os metadados referentes a elas, e o RRD possuía os metadados, mão não tinha 

as imagens. Conforme a equipe de pesquisa e desenvolvimento da empresa vai 

solidificando os sistemas, o RRD passa a ter este ñespelhamentoò, ou seja, a atrelar a seus 

documentos às imagens que estão abrigadas no Losys, apenas para visionamento em 

baixa resolução, mas já viabilizando a concentração da pesquisa nele. Com o avanço da 

sincronia dos sistemas, passa a ser possível a utilização do MAM Losys via RRD até o 

final da entrega dos pedidos de pesquisa em alta resolução. O mesmo vai acontecer mais 

à frente, em 2015 como o repositório Dalet para o material de entretenimento. 

Nesta lógica mais avançada tecnologicamente e com a fluidez alcançada com o 

Losys, o departamento inaugura outra modalidade de trabalho, pioneira no país inclusive. 

A decupagem em tempo real da programação de esporte, que teve sua estreia na Copa de 

2002 no sistema Losys - conforme pontua Rita Marques - e consistia em òvoc° gravar e 

já identificar ao mesmo tempo e já distribuir issoò a quem possa interessar. Vale ressaltar 

outra mudança que este momento traz, como pontua Rita Marques. A aquisição do 

repositório Dalet, o primeiro sistema não desenvolvido dentro da Globo. Até então, todos 

os sistemas enumerados, bem como suas versões mais arrojadas, tinham sido elaborados 

pelo departamento de pesquisa e desenvolvimento da engenharia da empresa (cuja sigla 

era DPED). Conforme explica Rita: 

O DPED era uma série de Engenheiros grandes crânios que 

ficavam desenvolvendo equipamentos para TV. Eles faziam 

exatamente isso: eles pegavam um equipamento do mercado, 

e mexiam nele para tornar este equipamento atendendo a todas 

as minúcias que a TV Globo precisava. 

Rita pontua, entretanto, que os custos de manutenção desta opção empresarial 

podem ser bem altos. Afinal, é necessário manter continuamente equipes integradas 

conhecedoras dos sistemas em espera, para solucionar quaisquer problemas na aplicação. 

Este é o momento em que a televisão é repensada em face nas novas mídias, o avanço do 

serviço de streaming, este universo multi-midiático já mencionado anteriormente, e as 

novas diretrizes da empresa demandam que haja uma diminuição na quantidade de 

sistemas na totalidade do grupo. As mesmas determinações estabeleciam que vários 

sistemas de departamentos específicos deveriam ser acessados por colaboradores de 

outros departamentos da empresa diretamente. 
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O que isso significa para o Acervo? Que ele deveria caminhar para um local único 

de acesso ao seu conteúdo, e deveria viabilizar o autoatendimento: cada integrante de 

diferentes departamentos deveria ser capaz de acessar os conteúdos que procura sem 

precisar de pesquisa feita pela equipe do Acervo. Para tal, era necessário diminuir esta 

multiplicidade de sistemas aos poucos. O Dalet, então, inaugura as aquisições de sistemas 

prontos, desenhados por empresa externa e não exclusivos ao Grupo Globo. Trata-se de 

um repositório de conteúdos audiovisuais em alta definição (HD). 

Ana Paula Mandina explica então que o RRD funciona como o sistema oficial, 

então ñcomanda tudo, onde a gente coloca os metadados e a gente tem dois 

grandes repositórios: o Losys - onde fica todo o nosso jornalismo, e o Dalet, onde fica 

todo o entretenimentoò. O backup do jornalismo ® feito em fitas LTO. E o backup do 

entretenimento em discos ODA. É desenvolvida então uma página funcional um pouco 

mais intuitiva (de fácil navegação) do RRD. O objetivo era juntar todos os sistemas do 

Acervo daquele momento disponíveis neste um portal. É inaugurado o Portal Acervo. 

 

 

Nele, um funcionário de qualquer braço do Grupo Globo pode fazer sua própria 

pesquisa. A pesquisa pode ser feita em roteiros de jornalismo (janela verde escrita 

ñscriptsò), pautas de jornalismo (ícone azul) e fotos (Acervo Fotográfico ï ítem lavanda) 

e por fim, imagens em movimento (a barrinha em branco abóbora abaixo da palavra 

ñAcervoò). Embaixo dos tr°s ²cones centrais, o link para o sub-portal chamado Poupa 

Tempo. 

O Poupa Tempo é um banco de imagens genérico à disposição dos usuários, livres 

de direitos autorais restritivos. Todo o conteúdo que lá está pode ser usado a qualquer 



59 

 

 

tempo em qualquer produto da empresa. Conforme o número de acessos de uma 

determinada imagem cresce muito, ela é retirada deste acervo, dando espaço a outra, de 

forma a manter as imagens dispon²veis ñfrescasò, diminuindo a incid°ncia de repeti­«o 

das mesmas em programas diferentes. Exemplos mais práticos deste tipo de imagem são: 

planos-detalhes em mãos digitando celular, ou computador, ou cortando legumes; planos 

fechados em alimentos, e imagens chamadas na empresa de stock shots: imagens que 

situam a narrativa visual em algum lugar, mas que não tem pessoas identificáveis. Um 

bom exemplo deste tipo de imagem são as fachadas de edificações, como a fachada do 

Hospital Miguel Couto, por exemplo, e imagens estilo cartão-postal das cidades, bairros, 

que situam a narrativa geograficamente. 

Vale ressaltar que o uso destas imagens é feito para o jornalismo, até porque as 

imagens aí estão num nível de definição de imagem relativamente baixo, são HD, mas o 

mais baixo tipo, de 50 megabits quando o HD referente à dramaturgia do entretenimento 

é 440 megabits. Ou seja, a imagem produzida pelo entretenimento tem maior definição 

de exibição que a do jornalismo. 

Voltando ao Portal Acervo, a coluna (ícone) vermelho do lado esquerdo intitulada 

Grade é uma forma de rápido acesso à programação diária da Rede Globo ï Rio de Janeiro 

e Globonews de acordo com a data requerida. As imagens estão em baixa definição. 

Servem apenas como norte do conteúdo. A coluna (ícone) amarela possui dois grandes 

sítios: a Agenda e os links pro sistema RRD e seus diretórios. A agenda é de fato um 

marcador diário de verbetes importantes de cada dia de acordo com a história. Um 

exemplo pode ser o demonstrado na ilustração: dia 29/04 é aniversário de 30 anos da 

morte do compositor Gonzaguinha e aniversário de 10 anos do casamento do Príncipe 

William com Kate Middleton. Os links RRD são divididos por praças do Acervo: Rio de 

Janeiro, Pernambuco, São Paulo, Brasília e Belo Horizonte; pelos repositórios dos 

arquivos herdados do extinto departamento de texto, que são o RRD Texto e Portal 

Acervo de Texto ï este desenvolvido para permitir buscas nos arquivos da extinta divisão 

de Texto do Acervo. Por último, e não menos importante: a pesquisa mais relevante deste 

Portal Acervo: a pesquisa do arquivo audiovisual em si, e onde vamos aprofundar o estudo 

no entretenimento. 

O Portal Acervo é um espelho do RRD, incorporando todos os metadados 

inseridos em cada produto de entretenimento, e traz a imagem do repositório Dalet, onde 

ficam os episódios de todo o entretenimento em alta resolução desde o segundo semestre 
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de 2015. O mesmo acontece com todos os itens resgatados, ou seja, as novelas antigas, 

que precedem 2015, que foram exibidas em outras mídias que caíram em obsolescência 

e foram digitalizadas e disponibilizadas no Dalet (um bom exemplo são as novelas vistas 

no Canal Viva). Os demais itens de entretenimento ï entre o período dos já contemplados 

pelo Resgate e 2015, também estão disponíveis para consulta, mas em baixa resolução, 

seu uso demanda ainda a utilização de mídia física. 

Para ilustrar como funciona a pesquisa para um usuário qualquer da empresa e um 

pesquisador do Acervo, utilizemos o Projeto Vídeo Show como exemplo. Uma vez que 

ele é nosso objetivo de estudo. Assumindo que se pretende achar o que há de Fernanda 

Montenegro no projeto, a busca no Portal Acervo seria da seguinte maneira: 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clica-se naquela manivela ao lado da sigla RJ (seta em azul sinaliza o ícone). O 

seguinte menu aparece, no qual preenchemos o produto procurado e o que mais for de 

interesse do pesquisador nos campos destacados pelas setas: 
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Uma vez preenchidos os campos que o pesquisador tem (ou almeja), clica-se em 

ñpesquisarò. Aparece ent«o o resultado da pesquisa, apontando para 38 m²dias com o 

conteúdo referente à atriz Fernanda Montenegro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Clicando em um documento, aparecem então os metadados referentes à mídia no campo 

Sinopse. No caso, foi selecionada aleatoriamente a segunda mídia da lista: 
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Caso o colaborador queira de fato usar as imagens, uma vez que já sabe o que há 

na mídia, ele pode fazer a solicitação da mesma na Logística de Mídias. O material 

referente ao Projeto não está disponível em servidor, ou seja, não foi digitalizado. Mas 

esta particularidade será devidamente tratada no capítulo seguinte do presente trabalho. 

De toda forma, o sistema já sinaliza para o usuário que o material está disponível apenas 

em mídia, pois pode-se ver na imagem do topo desta página que ao lado do título de cada 

item resultante da pesquisa est§ escrita a palavra ñm²diaò com uma sinaliza­«o em 

vermelho ao lado referente à indisponibilização do conteúdo em servidor (conforme 

apontamento da seta horizontal). 

Caso a mesma pesquisa fosse feita no RRD, ela funcionaria da seguinte maneira: 

começa-se pela mesma página, mas se clica no RRD Web ï Rio de Janeiro. 
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Ao abrir o sistema RRD, opta-se pelo ítem ñpesquisaò que está no cabeçalho, em 

seguida, pesquisa Acervo. 
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Abre-se então, o sítio de pesquisa: 

 

 
O resultado é o mesmo do encontrado no Portal Acervo, uma vez que um funciona 

como espelho do outro, ou seja, o Portal Acervo irá mostrar os mesmos resultados que o 

RRD. 

 

 
Utilizando o mesmo exemplo e clicando no segundo item, esta é a forma que 

aparece o documento. Vale ressaltar que este sistema viabiliza maior acesso às 

informações, uma vez que é nele que é feita a inserção dos metadados, e o jargão utilizado 

para tal ® ñtratamentoò, ou seja, ® no RRD que acontece o tratamento do acervo de 

imagens da empresa até 2020, quando começa a migração para o sistema Vizrt que será 

mostrado pouco mais à frente. O entretenimento só começa a ser tratado no Vizrt em 1º 

de junho de 2021. 


